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A G U D O S

Prefeitura será 
monitorada 
por câmera

O gerente de Agudos, José 
Carlos Octaviani, pediu a ins
talação de câmeras de monito
ramento no prédio da Prefei
tura. A medida foi anunciada 
esta semana. Ele e o prefeito 
Everton Octaviani alegam que 
a instalação do equipamen
to vai trazer mais segurança 
aos funcionários. Os equipa
mentos estão sendo instala
dos, mas não têm data para 
começar a operar. As imagens 
serão gravadas, armazenadas 
e analisadas posteriormente, 
caso seja necessário. Entre os 
servidores, o monitoramento 
divide opiniões. A Prefeitura 
já havia instalado uma câmera 
de monitoramento na sede do 
Comtur. ►► Página A4

Chove
chuva
Tempo chuvoso durante 
o dia e a noite. Este foi o 
comportamento do clima 
na região durante toda a 
semana e deve ser assim 
ainda hoje, segundo o 
Instituto Climatempo. Para 
quem cansou de empu
nhar o guardachuva, a boa 
notícia é que o sol deve 
começar a aparecer a par
tir de amanhã.

Polícia prende acusado de pedofilía
Homem de 63 anos é suspeito de atentado violento ao pudor contra menina de nove anos; denúncia foi feita na terça-feira

Um homem de 63 anos foi 
preso na terça-feira 27 acusado 
de atentado violento ao pudor 
contra uma menina de nove 
anos. O caso foi registrado no

Parque Rondon, em Lençóis 
Paulista. O suspeito já tinha 
passagem por outros crimes. 
A Polícia Militar chegou até a 
residência onde supostamente

foi cometido o abuso depois de 
uma denúncia anônima. A me
nina teria contado aos policiais 
como foi molestada e que já 
havia estado na casa, acompa

nhada da irmã de 11 anos, em 
outras ocasiões. Na residência, 
foram apreendidos três preser
vativos, um medicamento para 
pressão arterial e um aparelho

celular. A mãe da criança disse 
aos policiais que não sabia que 
sua filha frequentava a casa do 
suspeito. O vice-presidente do 
Conselho Tutelar de Lençóis

Paulista, Rogério Pereira Go
mes, também acompanhou o 
caso e disse que a família irá 
passar por acompanhamento 
psicológico. ►► Página A3

F A C I L P A

Técnicos vão 
demarcar área

Evoluíram as negociações 
para desapropriação da área 
de quase cinco alqueires ao 
lado do recinto da Facilpa. A 
Diretoria de Obras já está pro
videnciando a demarcação do 
terreno. ►► Página A5

F U T S A L

Lençoenses 
estreiam hoje

As equipes de Lençóis es
treiam hoje na 9® Copa Regio
nal de Futsal Cidade do Livro. 
Às 20h15, a ALF/KGP, atual 
campeã, pega o Sucatão Agudos. 
A UME/Lençóis recebe a Prefei
tura de Itatinga. ►► Página A5

Q U A D R I L H A

PM detém  5 
por roubo

Na tarde de ontem, a Polí
cia Militar de Lençóis capturou 
cinco homens acusados de par
ticipação em roubos. Um deles 
é suspeito de assaltar uma pa
daria no Núcleo, na manhã de 
ontem. Eles faziam uma festa no 
Jardim América. A suspeita é de 
que o quinteto estava comemo
rando o último assalto. Na casa 
com piscina foram encontrados 
drogas, capacetes e uma motoci
cleta. Ao perceber a presença da 
polícia, os homens tentaram fu
gir. Levando uma arma, pularam 
muros e só pararam numa casa 
onde havia um pit bull. Até o fe
chamento da edição, os policiais 
não haviam encontrado a arma. 
Os cinco homens foram levados 
para a delegacia.

NA C A N A L E T A
Willian Matsutane perdeu o controle do Toyota Corola, bateu contra a canaleta da rodovia Marechal 
Rondon,:; e capotou. O acidente aconteceu por volta das 18h30 de ontem, próximo à Duratex, em Agu
dos. Uma das passageiras, Adryane Graciano Carvalho, ficou desacordada e foi socorrida ao Hospital 

, Estadual de Bauru. Matsutane teve -íapenas escoriações. Segundo o condutor, chovia bastante no mo- 
L^^^^ro^facident-e e e J l!E^o ĉonsegu^O|coRjroj.fr o veículo.
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B A R R A  B O N I T A

Vice quer 
m elhorias

O vice-prefeito de Barra 
Bonita, José Luis Ricci, o Ze- 
quinha, esteve na Secretaria de 
Habitação para pedir recursos 
para a execução de obras de in- 
fraestrutura no Núcleo Benedi
to Francisco Maia. O dinheiro 
será utilizado para construção 
de guias, sarjetas e asfalto para 
algumas ruas que ainda não são 
pavimentadas. ►► Página A4
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E D I T O R I A L

Inim igo íntim o
Mais um caso de pedofi- 

lia em Lençóis Paulista e a 
constatação de que as crian
ças, não importa a precaução 
dos pais, nem sempre estão 
seguras. O inimigo, neste ca
so, pode morar ao lado, co
mo demonstra a ocorrência 
registrada no município, ou 
em situações mais extremas, 
sob o mesmo teto.

Na terça-feira 27, a po
lícia de Lençóis Paulista 
prendeu um homem de 63 
anos acusado de atentado 
violento ao pudor contra 
duas crianças. Ele era vizi
nho das supostas vítimas e 
conhecia a família.

Conselho Tutelar e Minis
tério Público são unânimes 
em dizer que na maioria dos 
casos que envolve abuso se
xual infantil, ou o pedófilo 
é da família ou se trata de 
uma pessoa de extrema con
fiança. Em mais de 90% dos 
casos, o abuso é cometido 
por pais ou padrastos.

Pedofilia é um distúr
bio de conduta sexual em 
que um adulto sente desejo 
compulsivo - de caráter ho
mossexual ou heterossexual 
- por crianças ou pré-adoles- 
centes. A maioria dos pedó- 
filos é homem.

Como a maioria dos casos 
de abuso é cometida dentro 
de casa, é difícil um adulto

perceber essa agressão silen
ciosa ou mesmo suspeitar 
que a criança é vítima de 
violência de quem está tão 
próximo. Por isso existe uma 
enorme dificuldade em se 
denunciar abusos, principal
mente de natureza sexual, e 
também por esse motivo é 
difícil, em muitas situações, 
comprovar essa violência.

As crianças, por sua vez, 
raramente denunciam que 
são vítimas de abuso. Mesmo 
assim, os pais devem estar 
atentos. Crianças molestadas 
sexualmente apresentam mu
dança drástica de comporta
mento, sejam meninos ou 
meninas. Algumas crianças 
ficam agressivas, têm queda 
no desempenho escolar. Em 
situações extremas, chegam a 
tentar o suicídio.

Não existem muitos 
meios de se prevenir a pe- 
dofilia quando a criança é 
vítima dentro de sua própria 
casa. Entretanto, programas 
nacionais de combate a to
das as formas de abuso se
xual e o desenvolvimento 
de estruturas de apoio para 
a reabilitação psicossocial 
das crianças afetadas podem 
ajudar a difundir o crime e 
ajudar as vítimas. Também é 
preciso pensar numa legisla
ção adequada para combater 
a pedofilia.

A R T I G O

A posse de Alckmin
PEDRO TOBIAS

A escolha de Geraldo Al- 
ckmin como secretário de 
Desenvolvimento do Estado 
foi um ato de lucidez e de 
inteligência do governador 
José Serra. Afinal, São Paulo 
não poderia desperdiçar um 
talento como Alckmin, que 
tem conhecimento do ponto 
de vista político e adminis
trativo para exercer o cargo 
e, principalmente, um es
pírito público enorme para 
assumir esse compromisso, 
que já exerceu por tantos 
anos em funções muito im
portantes no nosso Estado, 
como a de governador.

Essa experiência toda de 
Alckmin será muito impor
tante em uma das principais 
Secretarias de Estado, como 
o próprio governador Serra 
qualificou. Desenvolvimen
to tem a ver com pratica
mente tudo o que o governo 
paulista vem fazendo em 
benefício da população. À 
frente da Pasta, Alckmin terá 
grandes desafios, entre eles, 
a implantação da Agência 
de Desenvolvimento Investe 
São Paulo, programada pa
ra o próximo mês de abril, 
com o objetivo de fomentar 
e atrair novos investimentos 
para o Estado, inclusive im
pulsionando o desenvolvi
mento regional.

Além da criação desta 
agência de fomento, Al- 
ckmin também será o res
ponsável direto pela ma
nutenção e pela expansão 
da excelência do Centro

Paula Souza, órgão do Es
tado que administra as Es
colas Técnicas (Etecs) e as 
Faculdades de Tecnologia 
(Fatecs), contribuindo sen
sivelmente para a formação 
técnica gratuita e de qua
lidade com alto índice de 
empregabilidade dos jovens 
paulistas. E o acesso a tudo 
isso será ampliado, pois o 
governo do Estado acaba 
de lançar um programa pa
ra aumentar o número de 
vagas no ensino técnico. A 
idéia é destinar as salas de
socupadas das escolas con
vencionais, principalmente 
no período noturno, para 
os cursos técnicos. Na rede 
estadual, a previsão é que 
sejam abertas 32 mil novas 
vagas de ensino técnico sob 
a coordenação de Alckmin. 
A crise econômica mundial, 
que já atinge o Brasil, só se
rá superada com trabalho 
firme, criatividade, confian
ça e competência, qualida
des evidentes na atuação de 
Geraldo Alckmin, que assu
me o compromisso de ouvir 
e unir todos os setores da 
sociedade para promover 
parcerias e impulsionar o 
desenvolvimento. Tenho 
plena convicção de que o 
agora secretário Alckmin te
rá total êxito em sua nova 
jornada, usando seu talento 
para que São Paulo seja um 
exemplo para o país e que 
volte a ter o papel de desta
que que sempre teve.

Pe d r o  T o b ia s  é d e p u t a d o

ESTADUAL

P O V O

MARTELO
A prefeita Izabel Cristina 

Campanari Lorenzetti (PSDB), 
a Bel, espera apenas pelo fim 
do recesso parlamentar para 
anunciar o nome de quem res
ponderá pela articulação polí
tica do governo. Bel quer ouvir 
membros da administração e 
pessoas ligadas ao seu grupo 
político. Isso antes de bater o 
martelo.

a m is t o s a
Bel promete relação de 

respeito e cooperação com o 
Poder Legislativo. Dias desses 
confidenciou para um colabo
rador que gosta muito de arti
cular e que esse será um dos 
grandes prazeres da sua vida 
de política. "Acho difícil fazer 
um bom governo sem o apoio 
dos vereadores. Eles terão sem
pre meu carinho e apreço", 
afirmou à Terceira Coluna.

ITINERANTE
Bel também promete ir às 

ruas. A prefeita só espera a po
eira dos primeiros dias do go
verno se assentar para ir às ruas 
e ouvir a população lençoense. 
Gente próxima à prefeita apos
ta que ela não ficará presa den
tro do gabinete. Há quem ga
ranta que Bel gosta de política 
e vai fazer política. "Política de 
alto nível", assegura gente do 
governo.

r e s er v a
A desapropriação de 

uma área de cinco alqueires 
para aumentar o recinto da 
Facilpa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista) vai custar 
R$ 500 mil para os cofres 
públicos. Mas o ex-prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
deixou o dinheiro de reser
va, além dos R$ 6 milhões 
destinados à conclusão de 
obras. O decreto de desa
propriação data do ano pas
sado. Mas a decisão final da 
compra tem o aval e a assi
natura de Bel.

s a ú d e
Amanhã, às 9h, os lenço- 

enses vão saber como anda a 
saúde do município, com a 
prestação de contas da Pasta. 
O evento será no auditório 
da Câmara de Vereadores e é 
aberto ao público.

c a m e r a s
O monitoramento por 

câmeras em Lençóis Paulista 
voltou à pauta da segurança 
pública. A prefeita Bel deve se 
reunir com representantes da 
Acilpa (Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulis
ta) e com a Polícia Militar na 
segunda-feira 2 para discutir 
o projeto. O encontro estava 
marcado para a terça-feira 27.

sem  a ç ã o
Uma câmera foi instalada 

para teste no cruzamento das 
avenidas 25 de Janeiro e Papa 
João Paulo 2°, no ano passa
do, mas o equipamento, que é 
emprestado, não se sabe bem 
porque, nunca foi ligado. O 
projeto para instalação de câ
meras deve custar R$ 400 mil.

QUERIDINHO
O vereador macatubense 

Joaquim Santana dos Santos 
(PV) ganhou um concorren
te de peso no quesito visitas 
ao prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB). Nem come
çaram os trabalhos no Legisla
tivo, mas o estreante na políti
ca, Elidio de Jesus Scarmeloto 
(PSDB) faz visitas regulares ao 
Gabinete. O parlamentar até 
indicou área para a construção 
de moradias populares que es
tão nos planos de Coolidge.

CÓPIA
Não se sabe se foi tentativa 

de plágio ou se pura desinfor
mação, mas corria nos basti
dores da Câmara de Macatuba 
que o vereador Benedito Jor
dão (PSC), o Siqueira, que
ria apresentar indicação para 
construção de casas populares 
na primeira sessão do ano. O 
Legislativo macatubense volta 
do recesso na segunda-feira 2.

v is it a
O diretor do SAAE (Serviço 

Autônomo de Água e Esgoto) 
de Lençóis Paulista, José Anto- 
nio Marise, acompanhado dos 
vereadores Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, e 
Claudemir Rocha Mio (PR), o 
Tupã, estará na manhã de hoje 
no aeroporto Moussa Tobias, 
em Arealva, para recepcionar 
o secretário dos Transportes 
do Estado, Mauro Arce, e o res
ponsável pelo programa Pró- 
Vicinais, Evandro Losacco.

DE OLHO
Marise, Manezinho e 

Bel acompanham de per
to o programa Pró-Vicinais 
do governo do Estado e os 
benefícios que estão sendo 
destinados para Lençóis. Só 
para citar exemplos mais 
recentes, há duas semanas 
eles estiveram com o sub
secretário da Casa Civil, Ru
bens Cury, em Pederneiras, 
em reunião com pessoas 
ligadas ao setor sucroalco- 
oleiro. Na semana passada, 
Marise e Manezinho estive
ram em São Paulo com o 
chefe da Casa Civil, Aloysio 
Nunes Ferreira, para fazer 
novos pedidos.

PEDIDO
O vereador Tupã deve 

entregar ao secretário dos 
Transportes pedido de re
curso para a instalação de 
cancelas nos cruzamentos 
da linha férrea com ruas 
do município. Ele tentou 
conseguir a verba através 
da ALL (América Latina Lo
gística), responsável pelo 
transporte ferroviário, mas 
não conseguiu.

OFÍCIO
Em novembro do ano 

passado Tupã encaminhou 
ofício para a matriz da ALL, 
em Curitiba, pedindo a ins
talação das cancelas. A res
posta de seu documento 
chegou na última terça-feira. 
"Eles alegam que é dever do 
município esse serviço e que 
a linha férrea tem preferên
cia sobre a via pública", in
formou o vereador. "Então, 
nós é que teremos que assu
mir essa responsabilidade".

ORÇAMENTO
Tupã disse que irá en

viar outro ofício para a ALL 
e pedir orçamento e proje
tos de cancelas. "Só assim 
saberemos quanto custa de 
fato e como fazemos para 
instalá-las", disse. "Sei que é 
em torno de R$ 50 mil cada 
uma. Mas precisamos de al
go na mão para correr atrás 
dos recursos seja ele estadu
al ou federal", comentou. As 
cancelas eletrônicas seriam 
instaladas nas ruas Niterói e 
Coronel Joaquim Anselmo 
Martins.
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"É muito ruim tempo 
de chuva, não dá para 
andar de skate. Tem que 
ficar em casa sem fazer 
nada. Não dá para apro
veitar o final das férias" 

Taison Lopes, estudante

"Eu gosto do tempo chu
voso. Dá para sair na 
rua e brincar na chuva, 
ficar molhado. É muito 
divertido, ainda mais 
no verão. Com chuva ou 
com sol dá para aprovei
tar do mesmo jeito"

Lucas da Silva Rodrigues 
Nunes, estudante

Quando chove muito e por um longo período costumam aparecer buracos onde o asfalto está frágil. Foi 
o que aconteceu no Jardim Maria Luiza, em Lençóis Paulista. Outras ruas da cidade também estão ficando 
esburacadas. Quando a chuva parar, a Prefeitura terá bastante trabalho de manutenção.

"Não gosto muito de chu
va não. Não dá para sair 
na rua para brincar com 
meus colegas, tenho que 
ficar em casa assistindo 
televisão. É muito chato" 
Renan Jonathan Rodrigues, 

estudante

f r a s e

"A maioria 
dos agressores 
são homens 
e estão
integrados no 
cotidiano da 
família"

Rogério Pereira Gomes, vice- 
presidente do Conselho Tutelar 

de Lençóis Paulista, sobre abuso 
sexual infantil

P A R A  p e n s a r

"Qualquer um é 
0 0 0capaz de iniciar 

o movimento 
reformista, 
desde que 
comece por si 
mesmo"

Stephen Butler Leacock

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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Homem foi preso na terça-feira 27, em Lençóis Paulista, acusado de atentado violento ao pudor contra criança de nove anos

Infância ameaçada
Homem de 63 anos é preso acusado de atentado violento ao pudor contra menina 

de nove anos; Polícia Militar chegou até o suspeito após denúncia anônima

Gabriela Donatto e 
Fernanda Benedetti

Uma denúncia anônima 
culminou na prisão de J.S.S., 63 
anos. Ele é acusado de atentado 
violento ao pudor contra uma 
menina de nove anos. O caso foi 
registrado no Parque Rondon, 
em Lençóis Paulista, na terça- 
feira 27. J.S.S., que já tinha passa
gem por outros crimes, inclusive 
por tentativa de estupro, foi en
caminhado à cadeia de Duartina. 
A Polícia Civil investiga outros 
casos de abuso que teriam sido

cometidos pelo suspeito.
Segundo informações da 

Polícia Militar, por volta das 
16h30, os policiais receberam 
um chamado dizendo que a 
menina estava sendo moles
tada em uma residência do 
Parque Rondon. Os policiais 
foram até o endereço e encon
traram a menina e o acusado. 
Ele negou o abuso e disse que 
era tio da criança.

Assustada com a situação, 
a menina teria contado aos 
policiais que J.S.S. teria tirado 
sua roupa e a molestado. Não

há indícios de que ele manteve 
relações sexuais com a criança. 
Na residência, foram apreendi
dos três preservativos, um me
dicamento para pressão arterial 
e um aparelho celular. Segun
do o boletim de ocorrência, na 
memória do aparelho havia 
fotos de pornografia infantil. A 
Polícia Civil foi acionada.

Em depoimento ao delega
do substituto José Claudinei 
Salvadeo, a menina contou que 
J.S.S. a teria chamado para brin
car com o filho de cinco anos. 
Quando ela chegou à residên-

cia, o menino não estava. En
tão ele teria puxado a menina 
para dentro e trancado a porta. 
A menina também contou que 
já teria ido outras vezes à casa 
do suspeito com a irmã de 11 
anos. Em troca da visita, ele te- 
ria dado doces e dinheiro - en
tre R$5 e R$10 - para que elas 
comprassem salgadinhos. A 
Polícia Civil também suspeita 
de que o padrasto das meninas 
seja cúmplice do abuso. A mãe 
da criança disse aos policiais 
que não sabia que sua filha fre
quentava a casa de J.S.S.

Família vai receber atendimento psicológico
O vice-presidente do Con

selho Tutelar de Lençóis Pau
lista, Rogério Pereira Gomes, 
também acompanhou o caso 
e disse que a família irá passar 
por acompanhamento psicoló
gico. O atendimento é feito por 
meio do Cras (Centro de Refe
rência em Assistência Social).

Segundo Gomes, é raro 
denúncias de abuso sexual 
infantil serem feitas por tele
fone, como ocorreu na última 
terça-feira. "É muito impor
tante que as pessoas denun-

ciem suspeitas de abuso con
tra menores. A ligação não é 
identificada e ajudará a polícia 
nas investigações", explica.

Segundo ele, no semestre 
passado, foram registradas 10 
denúncias de abusos contra 
crianças e adolescentes em Len
çóis Paulista. "É muito difícil a 
confirmação de uma denún
cia, por isso, são importantes 
as denúncias", diz Gomes. Ele 
lembra ainda que, na maioria 
dos casos, os abusos são come
tidos por pessoas da família.

"A maioria dos agressores são 
homens e estão integrados no 
cotidiano da família", afirma.

CARTILHA
O Conselho de Tutelar de 

Lençóis Paulista elaborou uma 
cartilha com o perfil dos pe- 
dófilos e também o comporta
mento das crianças vítimas de 
abuso. O material começa a ser 
distribuído esta semana. Inicial
mente, será trabalhado junto 
aos agentes de saúde, que man
tém contato mensal em todas as

NOTAS POLICIAIS

p a d a r ia
Na manhã de ontem, 

uma padaria foi assaltada 
no Núcleo Luiz Zillo, em 
Lençóis Paulista. Segundo a 
Polícia Militar, um homem 
armado de revólver e com 
capacete entrou no esta
belecimento e anunciou o 
assalto. Ele levou R$ 400 e 
fugiu num Escort. A Polícia 
Militar foi acionada, mas 
não conseguiu localizar ne
nhum suspeito.

NERO
Homem tentou incen

diar a própria casa em Len
çóis Paulista. O fato acon
teceu na terça-feira 27, na 
rua Joaquim Henrique Mo
reira, no Júlio Ferrari. Em
briagado, ele afirmou aos 
policiais que estava cheio 
de dívidas, por isso queria 
queimar a casa. Vários mó
veis e utensílios domésticos 
foram destruídos. A PM 
conseguiu chegar antes dele 
iniciar o incêndio. Segundo 
o boletim de ocorrência, o 
homem já teria derrama
do álcool por toda a casa. 
O Corpo de Bombeiros foi 
acionado. A filha do ho
mem, de 14 anos, disse à 
polícia que o pai sempre fi
ca agressivo quando bebe.

a t r o p e l a m e n t o
U m pedestre, aparente

mente embriagado, foi atro
pelado em Lençóis Paulista.

O acidente aconteceu na 
terça-feira 27, no cruzamen
to da rua Princesa Izabel 
com a linha férrea, no Cen
tro. Segundo o boletim de 
ocorrência, a motorista con
duzia uma Parati, quando 
na travessia da linha férrea, 
atropelou o homem, de 40 
anos, que atravessava a rua 
em zigue-zague. A vítima 
foi socorrida pelo resgate do 
Corpo de Bombeiros e leva
da ao pronto-socorro. Ele 
sofreu ferimentos no rosto.

MAQUININHA
Após denúncia anôni

ma, a Polícia Militar apre
endeu três máquinas caça- 
níquel que estavam num 
estabelecimento comercial 
da rua Sete de Setembro, 
em Barra Bonita. A ocorrên
cia foi registrada na noite 
da segunda-feira 26. As má
quinas foram apreendidas e 
o proprietário do local foi 
encaminhado à cadeia de 
Barra Bonita.

CACHORRO
Um cachorro da raça 

Rottweiler atacou um pe
destre em Barra Bonita. A 
ocorrência foi registrada 
na noite da segunda-feira 
26, na Praça do Teleférico. 
Segundo a Polícia Militar, 
o cão avançou e mordeu as 
costas de um pedestre que 
estava encostado na pista 
de cooper da praça.

p i r a t i n i n g a

Polícia Militar acaba com  
tentativa de assalto ao Correio

residências do município.
Crianças que sofrem abuso 

sexual costumam apresentar 
desvio de comportamento. 
Sinais frequentes são agressi
vidade, tristeza e falta de con
centração, que reflete na que
da do rendimento escolar.

Quem souber de crianças 
ou adolescentes que sejam 
vítimas de abuso e quiser de
nunciar pode ligar o disque 
Denúncia do Conselho Tute
lar, pelo número 100. A liga
ção não é identificada.

Quatros homens, arma
dos de revólver, tentaram as
saltar a agência dos Correios 
de Piratininga. A ocorrência 
foi registrada na tarde da ter
ça-feira 27, na rua Dr. Plínio 
de Godoy, no Centro. A ten
tativa foi interceptada pela 
Polícia Militar.

Em patrulhamento os po
liciais avistaram um homem 
em atitude suspeita em frente 
à agência. Antes de ser abor
dado, o homem sacou um 
revólver e disparou três tiros 
contra os policiais. Outros três

homens, um deles com uni
forme dos Correios, saíram da 
agência e também começaram 
a trocar tiros com a PM. Eles 
fugiram num Versalhes cinza, 
placas GLT -9266, de Indiapo- 
rã. Houve perseguição até a es
trada rural Àgua da Capoeira.

Na divisa com Cabrália 
Paulista, os homens abando
naram o carro e entraram num 
matagal. Os homens foram 
presos na manhã de ontem 
pelo Garra (Grupo Armado de 
Repressão a Roubos e Assal
tos) de Bauru.

EGIDIO AGUA & GAS
Agora também entregamos 

ÁGUA MINERAL

3264-8630 
DISK 9126-0929 

9129-0142

TRANSPORTES
ENCOMENDAS • MUDANÇAS 

CARGAS
P A R A  Q U A LQ U ER  R E6 IÃQ  D O  PAÍS COM CAM INHAO FURGÃO

Rua Manoel Amâncio, n“ 580, Mamedina, Lençóis Paulista. ■  1 4  ̂ 9 7 0 8 - 0 6 2 2  1 4 .  3 2 6 4 - 1 2 2 9  I Tratar pelos telefones: 8145-0305 e /o u  9608-7575



A G U D O S

Big Brother
Octaviani vai instalar câmeras de 

monitoramento no prédio da Prefeitura; 
vigilância divide opinião de servidores

Da Redação

O gerente de Agudos, José 
Carlos Octaviani (PMDB), pe
diu a instalação de câmeras de 
monitoramento no prédio da 
Prefeitura. A medida foi anun
ciada esta semana. De acordo 
com Octaviani, serão 10 câme
ras dispostas em lugar estraté
gico. Tanto ele, como o seu so
brinho, o prefeito Everton Oc
taviani (PMDB), alegam que 
a instalação do equipamento 
vai trazer mais segurança aos 
funcionários. Entre os servido
res, o monitoramento divide 
opiniões.

Segundo Octaviani já hou
ve uma tentativa de roubo no 
prédio onde funciona a Dire
toria de Obras. Para prevenir 
um roubo na Prefeitura, foi 
providenciada a instalação das 
câmeras. Em Agudos, o prédio 
de Comtur (Conselho Munici
pal de Turismo), que sempre 
foi alvo de vandalismo, tam
bém ganhou uma câmera no 
ano passado. Por enquanto o

equipamento está na fase de 
instalação. As imagens serão 
gravadas, armazenadas e ana
lisadas posteriormente, caso 
seja necessário.

A atitude da administração 
surpreendeu os funcionários. 
Muitos divergem sobre o as
sunto. Para a servidora do setor 
de Lançadoria, Silvane Haggi, 
se as câmeras forem instaladas 
só por motivo de segurança 
será ótimo e vão dar maior 
tranquilidade as funcionários 
no trabalho. "Nós recebemos 
aqui no prédio todo de tipo de 
pessoas, às vezes não sabemos 
com quem estamos lidando", 
avalia Silvane.

Outro servidor, que pediu 
para que seu nome não fosse 
revelado, considera a colo
cação de câmeras por todo o 
prédio um crime. "Essa me
dida é truculenta e vai acabar 
com a privacidade no trabalho 
dos funcionários que se senti
rão constrangidos por estarem 
sendo vigiados o tempo to
do", disse. Octaviani vai instalar dez câmeras no prédio da Prefeitura de Agudos; imagens serão gravadas e armazenadas por segurança

m e l h o r  i d a d e r e l i g i ã o

Sati realiza mais um baile regional Frei Paulo Back recebe títu lo  de Cidadão A gudense
No dia 8 de fevereiro a Sa

ti (Associação Agudense da 
Terceira Idade) realiza mais 
um baile regional. O evento 
está marcado para as 16h, no 
Brahma Esporte Clube. A ani
mação será por conta de Ze- 
quito e Banda.

Ingressos para o baile po
dem ser encontrados no clu
be, na hora do baile. Quem 
quiser fazer reservas de me
sa com antecedência deve 
ligar para (14) 3261-1606. 
O horário de atendimento é 
das 8h às 12h.

O frei Paulo Back recebeu 
o título de Cidadão Agudense 
em missa realizada no domin
go 25, no Santuário de São 
Paulo Apóstolo. O título foi 
conferido pelo presidente da 
Câmara, Nelson Assad Ayub

(PP), o Nelsinho e Auro Oc- 
taviani (PMDB) pelos serviços 
que o frei prestou quando es
teve em Agudos.

Nelsinho destacou o tra
balho desenvolvido por frei 
Paulo Back, que chegou no

Seminário Santo Antonio em 
1968 e auxiliou o monsenhor 
José Maria da Silva Paes na ad
ministração da paróquia. Ele 
também promoveu atividades 
junto ao Lions Clube.

O frei Paulo Back agrade-

ceu o carinho dos agudenses. 
" Quero agradecer o Nelson 
Ayub, o Auro Octaviani e to
da comunidade de Agudos 
que tanto amo e tenho um 
enorme carinho por todos", 
disse o religioso.

F A X I N A

O vice-prefeito Zequinha esteve em São Paulo com Arnaldo Jardim e o secretário da Habitação

Administração busca recursos 
para núcleo habitacional

O vice-prefeito de Bar
ra Bonita, José Luis Ricci, o 
Zequinha, esteve com o Sse- 
cretário de Estado da Habi
tação, Lair Alberto Soares 
Krahenbühl, na segunda-fei
ra 26. O vice-prefeito foi bus
car recursos para a execução 
de obras de infraestrutura no 
Núcleo Habitacional Benedi
to Francisco Maia. O depu
tado federal Arnaldo Jardim 
(PPS) e outros assessores 
também acompanharam a

audiência.
Segundo Zequinha, a ad

ministração municipal ela
borou os projetos para a exe
cução de guias, sarjetas e as
falto para algumas ruas que 
ainda não são pavimentadas, 
além de recape de ruas que 
tiveram o asfalto deteriora
do pelas ações do tempo, re
modelação e construção de 
praças com equipamentos 
comunitários. "O valor total 
de verbas solicitadas chega a

R$ 889.613,00. Os morado
res desse bairro sofrem com 
problemas de poeira quando 
o tempo está seco e com a la
ma nos dias chuvosos. Além 
disso, não existem áreas de 
lazer para o cidadão. Portan
to, tomamos a iniciativa de 
fazer esse pedido ao governo 
do Estado porque entende
mos que só assim será possí
vel melhorar a qualidade de 
vida da nossa população", 
comentou Zequinha.

Prefeitura vai contratar empresa 
para limpar centro e bairros

O serviço de roçagem 
de terrenos e manutenção 
de áreas públicas, que é 
feito durante todo o ano 
pelo departamento de Ser
viços Urbanos, deverá ser 
intensificado. A prefeitura 
de Barra Bonita vai contra
tar em caráter temporário, 
através de pregão, empresa 
especializada para efetuar 
esses serviços na área cen-

tral e nos bairros.
Segundo Ademir Ne- 

grini, responsável pelo 
departamento de limpeza 
do município, a empresa 
vencedora do pregão vai 
trabalhar em parceria com 
a municipalidade para aju
dar no mutirão.

"A princípio, vamos tra
balhar apenas na roçagem 
e capinação do mato. Nu-

ma segunda etapa, vamos 
realizar poda de árvores e 
raspagem de guias e sarje
tas. A limpeza também será 
feita nas escolas municipais, 
que iniciam o ano letivo nos 
próximos dias, canteiros cen
trais e rotatórias para retirar 
materiais que, neste período 
chuvoso, podem acumular 
água e obstruir as bocas-de- 
lobo" finalizou Negrini.

M A C A T U B A

Poupatempo Móvel atende na 
rodoviária até 7 de fevereiro

Até o 7 de fevereiro uma 
unidade do Poupatempo 
Móvel vai dar plantão em 
Macatuba. O posto está ins
talado no Terminal Rodovi
ário Fernando Valezi Filho. 
Os serviços estarão dispo
níveis de segunda a sábado, 
das 9h às 16h.

No Poupatempo Móvel 
são prestados serviços públi
cos como emissão de cartei-

ra de trabalho, RG e atestado 
de antecedentes criminais, 
além de mais de dois mil 
serviços eletrônicos pelo e- 
poupatempo.

O atendimento é orga
nizado através da distribui
ção de senhas aos usuários 
mediante apresentação da 
documentação completa ne
cessária ao serviço a ser exe
cutado.

De acordo com a procu
ra, alguns serviços podem 
ter as senhas esgotadas antes 
mesmo do encerramento do 
expediente da Unidade. As 
taxas geradas pelos serviços 
do Poupatempo podem ser 
pagas no Banco Nossa Cai
xa, na própria Unidade, em 
dinheiro ou através de car
tão de débito da Nossa Cai
xa e rede afiliada.

icure
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F A C I L P A

A um passo
Evoluem negociações para 

desapropriação de cinco alqueires ao 

lado do recinto da Facilpa; área deve 

ajudar na feira ainda este ano

Sandro Alponte

Evoluíram as negociações 
para desapropriação da área 
de quase cinco alqueires ao 
lado do Recinto de Exposi
ções José Oliveira Prado, lo
cal onde é realizada a Facilpa 
(Feira Agropecuária, Comer
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista). Decreto que define 
a área como de utilidade pú
blica foi publicado no dia 23 
de dezembro do ano passado, 
assinado pelo então prefeito 
José Antonio Marise (PSDB). 
Só faltava definir se a desa
propriação ocorreria de forma 
amigável, o que aparentemen
te deve acontecer.

O diretor Jurídico da Pre
feitura de Lençóis, Leandro 
Orsi Brandi, informou que 
a negociação já está em fase 
adiantada. "Inclusive nosso 
diretor de Obras (Antonio da 
Silveira Corrêa) já está conver
sando com o agrimensor da 
proprietária para demarcar a 
área e levantar alguns dados 
de ordem técnica. Depois dis
so vamos avançar nos procedi
mentos finais da desapropria
ção e eventual cercamento da

área", explicou Brandi. "Está 
tudo correndo dentro da nor
malidade", completou.

Leandro Orsi não soube 
precisar o tempo para que to
da a negociação seja concre
tizada. "Vai depender muito 
da atual proprietária", disse. 
"Mas é preciso ressaltar que o 
município não vai fazer, num 
primeiro momento, todas as 
obras previstas para o local. 
São projetos a médio e longo 
prazo. O que seria mais urgen
te é o terreno de ampliação da 
Facilpa. Isso vamos procurar 
definir logo, antes do início 
da feira", comentou Brandi. 
Na edição 2009 da feira, a área 
deve ser utilizada para abrigar 
os animais do rodeio.

No decreto assinado no 
ano passado, o ex-prefeito 
Marise apontou 13 justificati
vas para que a área fosse de
clarada de utilidade pública. 
Havia argumentos de ordem 
ecológica, como a preservação 
de nascentes e recuperação de 
matas ciliares, a criação de vias 
de escoamento de veículos e 
anéis viários e a necessidade de 
ampliação da área da Facilpa. 
"Também mostramos a neces

Desapropriação de área de cinco alqueires ao lado do recinto da Facilpa deve acontecer de forma amigável; decreto é do ano passado

sidade de preservarmos aque
le reservatório de água porque 
no futuro não descartamos a 
possibilidade de construirmos 
ali uma estação de tratamen
to. Lençóis é abastecida por 
70% de água superficial e ali

serviria como um apoio", co
mentou Brandi.

A área não está sendo desa
propriada apenas para aumen
tar o recinto da Facilpa. O local 
vai ser utilizado para interligar 
o Jardim Itamaraty e o Jardim

Village, preservação de área 
permanente, criar um contor
no do lago da Prata e construir 
um reservatório de água para 
futura captação superficial.

Para a desapropriação dos 
quase cinco alqueires a Pre

feitura deve pagar em torno 
de R$ 500 mil, ou seja, qua
se R$ 100 mil por alqueire. A 
proprietária das terras, Lydia 
Bertoli, foi procurada pela re
portagem de O ECO mas não 
quis comentar o assunto.

l e g i s l a ç ã o

Projeto de Milton Monti permite abatimento de doações à Defesa Civil
Tramita na Câmara dos 

Deputados o projeto de lei 
4466/08, do deputado fede
ral Milton Monti (PR-SP), 
que autoriza os contribuin
tes a deduzir do Imposto 
de Renda as contribuições 
em dinheiro feitas à Defesa 
Civil para cobrir despesas 
com situações de emergên
cia e calamidade pública.

Segundo a proposta, o 
dinheiro deverá ser deposi
tado em conta específica da 
Defesa Civil e a dedução só 
será possível nos casos em 
que houver decretação ofi
cial de estado de calamida

de pública. O abatimento 
do imposto vale para pes
soas físicas e jurídicas.

Para o deputado Milton 
Monti, o projeto incentiva 
a doação de recursos para 
atender situações emergen- 
ciais, torna a doação trans
parente e reduz os riscos de 
desvios de dinheiro.

O projeto tramita em 
caráter conclusivo nas co
missões da Amazônia, In
tegração Nacional e de De
senvolvimento Regional; 
de Finanças e Tributação; e 
de Constituição e Justiça e 
de Cidadania.

C A P A C I T A Ç Ã O

PAE realiza cursos em fevereiro

O deputado federal Milton Monti é o autor do projeto

O curso Aprender a Em
preender é o primeiro da 
grade do PAE (Posto de 
Atendimento ao Empreen
dedor) de Lençóis Paulista 
em fevereiro. As aulas gratui
tas acontecem entre os dias 
2 e 6 do próximo mês, das 
19h às 22h. No conteúdo 
do curso serão apresentados 
o empreendedor, o mercado 
(consumidor, concorrente e 
fornecedor), a empresa, as 
finanças, o ponto de equi
líbrio, capital de giro e o 
fluxo de caixa, entre outros 
conceitos necessários para 
se abrir ou aprimorar um 
negócio.

No dia 4 de fevereiro tem 
a palestra 'Nota Fiscal Pau
lista nas pequenas empre
sas', às 19h, no auditório da 
Acilpa (Associação Comer
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista).

Já a palestra 'Entendendo 
custos, despesas e preço de 
venda' será apresentada no 
dia 16 de fevereiro, a partir 
das 16h, também no audi
tório da Acilpa.

As inscrições para os 
cursos e palestras podem 
ser feitas no PAE. As vagas 
são limitadas. Mais infor
mações pelo telefone (14) 
3264-3955.

j u s t i ç a

Resolução para controlar prisões temporárias é aprovada
O CNJ (Conselho Na

cional de Justiça) aprovou 
na terça-feira 27 a edição 
de uma resolução para con
trolar as prisões temporá
rias no país. A medida foi 
proposta pela conselheira 
Andréa Pachá e confirmada 
pela maioria dos conselhei
ros. De três em três meses, 
os magistrados deverão en
caminhar dados às correge- 
dorias sobre a situação das 
prisões temporárias. A reso
lução vai criar mecanismos

para que o Conselho tenha 
dados estatísticos da quanti
dade de prisões temporárias 
existentes no país. Além dis
so, permitirá que os juízes e 
tribunais acompanhem com 
mais controle e precisão os 
prazos referentes às prisões 
temporárias.

As prisões temporárias 
são aquelas cuja sentença 
não tenha transitado em 
julgado. Estão entre elas: as 
preventivas e em flagrante.

Segundo a relatora, os

juízes de primeiro grau en
caminharão as informações 
trimestrais à Corregedoria 
Geral de Justiça e os desem
bargadores para a presidên
cia dos tribunais. Esses da
dos serão consolidados pelo 
CNJ, através da Corregedoria 
Nacional de Justiça.

O regulamento também 
vai possibilitar que os juízes 
tenham conhecimento dos 
processos parados há mais 
de três meses, cujos acusa
dos estejam presos.

f u t s a l

Equipes de Lençóis estreiam hoje na Copa Cidade do Livro
As equipes de Lençóis 

estreiam hoje à noite na 9® 
Copa Regional de Futsal 
Cidade do Livro, promo
vida pela Diretoria de Es
portes e Recreação. A ALF 
(Associação Atlética Len- 
çoense)/KGP, atual cam
peã, joga contra o Suca- 
tão Agudos. A partida está 
marcada para as 20h15, no 
ginásio Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão. No jogo 
de fundo, a UME/Lençóis 
recebe a Prefeitura de Ita-

tinga. A entrada para assis
tir aos jogos é de graça.

Na noite de terça-feira 
27, no Tonicão, pela segun
da rodada da competição,a 
Prefeitura de Itapuí bateu a 
Prefeitura de Pratânia por 5 
a 1. Edson Oliveira, Maiko 
Oliveira e Anderson Mas- 
son, que assinalou três ve
zes, marcaram para Itapuí. 
O único gol da equipe de 
Pratânia foi concluído pelo 
jogador Rodrigo Vizon. Na 
segunda partida da noite,

Prefeitura de Macatuba e 
Bauruense Futsal ficaram 
no empate em 5 a 5. Os gols 
da equipe macatubense fo
ram marcados por Silvio 
Rosa, Rafael Prado, Juliano 
Oliveira e Adriel Santos, 
que balançou a rede duas 
vezes. Já os gols da agremia
ção Bauruense Futsal foram 
feitos pelos atletas Antonio 
Júnior, Guilherme Galhar
do, Wellington Bottini e El- 
ton Antonio, que concluiu 
duas vezes.

M ODELO ANO COR OPCIONAIS
CORSA CLASSÍC SEDAN 2002^2003 AZUL TRAVA
CORSA SEDANGLS 1997/1997 AZUL
ZAFIRAEUTE 2004/2005 BEGE
VECTRACD 1998/1998 CINZA
ASTRAGL SEDAN 2001/2001 BRANCA
CORSA SEDAN 2002/2002 VERDE
CORSA SEDAN 2004/2004 BEGE
MON2A CLASSICSE2.0 1991/1901 CINZA
CORSA SEDAN WIND 1999^1999 BRANCA
CORSA SUPER SEDAN 1995^2000 CINZA
VECTRAGLS 1999Í2000 CINZA
CORSA SEDAN JOY 200S2005 PRETO
ESCORT 1.ÔI GL 1995^1905 BEGE
GOLROLLiNGSrONES 199E/1905 BRANCA
PARATI 16V 1998/1909 CINZA
SAVEIRO 1.8 2001/2001 BRANCA
FOX 1.0 2P 2007/2008 PRETA
GOL 1.0 COPA 200&2006 PRATA
VOYAGE GL 199S1905 CINZA D.H

M ODELO ANO COR OPCIONAIS
PARATI 1.6 2007/2008 PRATA
POLO CLAS. 1.8 Ml 1998/1998 CINZA
G O LS 1985/1985 AZUL
SIENA F IR E FLE X 2007/2008 CINZA
UNO MILLE FIR E 2002/2002 CINZA
PALIO ELX 2001/2001 CINZA
PALIO W EEKEN D STILE 1999/2000 CINZA
PALIO ELX FLEX 2007/2008 CINZA
STILO 16V 2004/2004 PRATA
UNO ELETRONIC 1994/1994 VERDE
UNO MILLE F IR E FLE X 2005/2006 PRATA
PALIO EDX 1998/1998 BRANCA
C M C L X 1998/1998 PRATA COMPLETO
C M C LX I 2005/2005 PRETO
P lC tó S O II 16V GLXF 2007/2008 PRETO
CG  150 TITAN KS 2007/2007 AZUL 1000,00+24 PARCELAS DE 300,00
CG  150 TITAN E S 2004/2005 AZUL 500,00 + 24 PA RCEL4S D E 250,00
CG  125 TITAN KS 2000/2001 VERDE 500,00 + 24 PA RCEL4S D E 200,00

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista



PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

DEMONSTRATIVO DA EXECUCAO DAS DESPESAS POR FUNCAO E SUBFUNCAO 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2008 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 
RREO - ANEXO II (LRF, Art. 52, inciso II, alinea "c") - R$ 1,00

DESPESAS EMPENHADAS
DESPESAS EXECUTADAS

Dotacao DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM %
((e+f) 
/ total 
(e+f))

FUNCAO/SUBFUNCAO
Dotacao
Inicial Atualizada

(a) No Bimestre
(b)

Ate o Bimestre
(c)

No Bimestre
(d)

Ate o Bimestre
(e)

RESTOS A PAGAR 
NAO

PROCESSADOS
(f)

%
((e+f)/a)

EXECUTAR
(a-(e+f))

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 
LEGISLATIVA

28.328.364,60 31.710.780,44 2.969.517,48 28.647.494,33 4.958.956,89 28.368.327,46 279.166,87 95,24 90,33 3.063.286,11

acao legislativa 372.500,00 382.825,45 60.665,28 377.928,01 61.895,59 377.928,01 0,00 1,25 98,72 4.897,44

administracao geral 321.000,00 329.649,11 35.212,39 302.482,67 75.024,95 302.482,67 0,00 1,00 91,75 27.166,44
previdencia do regime estatutario 12.000,00 6.025,44 0,00 6.025,44 0,00 6.025,44 0,00 0,02 100,00 0,00

ADMINISTRACAO

administracao geral 3.717.400,00 3.994.290,00 83.350,31 3.975.385,29 716.113,00 3.916.851,48 58.533,81 13,21 99,52 18.904,71
SEGURANCA PUBLICA

policiamento 8.000,00 8.000,00 0,00 4.910,79 0,00 4.910,79 0,00 0,01 61,38 3.089,21
ASSISTENCIA SOCIAL

administracao geral 545.750,00 503.110,00 58.211,72 473.886,58 97.817,92 472.642,58 1.244,00 1,57 94,19 29.223,42
assistencia ao idoso 65.500,00 86.999,61 4.060,32 69.255,74 9.027,90 69.255,74 0,00 0,23 79,60 17.743,87

assistencia ao portador de deficiencia 163.160,00 163.160,00 -4.007,27 153.902,73 10.675,00 153.902,73 0,00 0,51 94,32 9.257,27
assistencia a crianca e ao adolescente 338.740,00 278.704,39 -214,15 252.653,55 24.841,44 252.653,55 0,00 0,84 90,65 26.050,84
assistencia comunitaria 339.570,00 330.508,15 4.341,45 296.102,01 67.647,34 296.102,01 0,00 0,98 89,58 34.406,14

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 305.500,00 323.500,00 34.195,38 215.733,56 42.641,38 215.733,56 0,00 0,71 66,68 107.766,44
previdencia do regime estatutario 1.440.500,00 1.454.500,00 311.578,82 1.440.195,01 312.679,62 1.440.195,01 0,00 4,78 99,01 14.304,99

SAUDE
atencao basica 2.236.800,00 3.038.515,59 228.702,30 2.947.131,34 537.696,90 2.936.190,80 10.940,54 9,79 96,99 91.384,25

1.961.000,00 2.439.020,00 268.125,24 2.424.993,99 304.614,51 2.424.993,99 0,00 8,06 99,42 14.026,01
suporte profilatico e terapeutico 449.000,00 459.710,00 13.889,82 449.595,93 58.537,14 449.595,93 0,00 1,49 97,79 10.114,07

vigilancia sanitaria 54.200,00 42.500,00 6.716,18 41.614,12 6.856,48 41.614,12 0,00 0,13 97,91 885,88
vigilancia epidemiologica 109.000,00 127.034,10 23.282,77 123.934,34 23.282,77 123.934,34 0,00 0,41 97,55 3.099,76

EDUCACAO

administracao geral 790.000,00 812.750,00 99.556,39 806.105,83 125.632,61 804.786,78 1.319,05 2,68 99,18 6.644,17
alimentacao e nutricao 800.300,00 967.721,40 36.493,32 947.254,57 200.521,66 947.254,57 0,00 3,14 97,88 20.466,83
ensino fundamental 3.883.100,00 4.450.902,96 656.557,27 4.321.014,56 893.427,01 4.285.737,99 35.276,57 14,36 97,08 129.888,40

ensino medio 15.500,00 15.500,00 0,00 17,26 0,00 17,26 0,00 0,00 0,11 15.482,74
ensino profissional 372.000,00 359.460,00 12.703,52 349.653,02 44.801,11 349.424,02 229,00 1,16 97,27 9.806,98
educacao infantil 1.789.300,00 1.981.700,00 294.617,39 1.975.672,47 376.084,19 1.968.261,47 7.411,00 6,56 99,69 6.027,53

educacao de jovens e adultos 37.000,00 37.800,00 8.309,15 36.619,30 9.176,92 36.619,30 0,00 0,12 96,87 1.180,70
educacao especial 201.000,00 201.000,00 0,00 200.218,00 16.781,48 200.218,00 0,00 0,66 99,61 782,00

CULTURA

difusao cultural 451.500,00 463.500,00 37.965,77 443.108,52 66.124,35 442.858,52 250,00 1,47 95,60 20.391,48
URBANISMO

administracao geral 1.059.544,60 1.233.644,60 216.818,90 1.226.133,03 271.015,51 1.223.583,03 2.550,00 4,07 99,39 7.511,57

DESPESAS EMPENHADAS
DESPESAS EXECUTADAS

Dotacao DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM %

FUNCAO/SUBFUNCAO
Dotacao
Inicial

Atualizada
(a) No Bimestre

(b)
Ate o Bimestre

(c)
No Bimestre

(d)
Ate o Bimestre

(e)

RESTOS A PAGAR 
NAO

PROCESSADOS
(f)

((e+f) 
/ total 
(e+f))

%
((e+f)/a)

EXECUTAR
(a-(e+f))

infra-estrutura urbana 1.479.500,00 2.085.769,64 106.456,65 1.846.178,11 160.877,01 1.833.855,21 12.322,90 6,13 88,51 239.591,53
servicos urbanos 1.842.000,00 1.550.780,00 167.745,86 1.535.004,24 285.130,04 1.535.004,24 0,00 5,10 98,98 15.775,76

transportes coletivos urbanos 148.000,00 132.350,00 17.082,97 126.447,97 21.623,13 126.447,97 0,00 0,42 95,54 5.902,03
GESTAO AMBIENTAL

preservacao e conservacao ambiental 35.000,00 41.700,00 5.076,44 41.566,23 10.038,78 41.566,23 0,00 0,13 99,67 133,77
AGRICULTURA

promocao da producao vegetal 65.000,00 268.120,00 156.432,19 216.854,13 9.806,81 67.854,13 149.000,00 0,72 80,87 51.265,87
INDUSTRIA

promocao industrial 1.000,00 386.200,00 0,00 386.130,06 0,00 386.130,06 0,00 1,28 99,98 69,94

COMERCIO E SERVICOS
administracao geral 54.000,00 64.380,00 -39,31 64.009,51 10.038,73 64.009,51 0,00 0,21 99,42 370,49

turismo 11.000,00 11.000,00 -11.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 11.000,00
DESPORTO E LAZER

administracao geral 176.000,00 178.300,00 1.996,47 165.211,50 26.214,94 165.121,50 90,00 0,54 92,65 13.088,50

desporto comunitario 360.000,00 236.200,00 29.208,28 233.359,75 54.698,63 233.359,75 0,00 0,77 98,79 2.840,25
ENCARGOS ESPECIAIS

servico da divida interna 193.000,00 180.950,00 5.425,66 171.205,17 27.612,04 171.205,17 0,00 0,56 94,61 9.744,83
RESERVA DE CONTINGENCIA

reserva de contintencia 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
RESERVA DO RPPS

reserva do rpps 2.115.000,00 2.083.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.083.000,00
DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 1.381.900,00 1.448.486,00 156.282,64 1.429.861,48 343.946,12 1.429.861,48 0,00 4,75 98,71 18.624,52

TOTAL 29.710.264,60 33.159.266,44 3.125.800,12 30.077.355,81 5.302.903,01 30.077.355,81 100,00 90,70 3.081.910,63

DESPESAS EMPENHADAS
DESPESAS EXECUTADAS

Dotacao DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM %

FUNCAO/SUBFUNCAO
Dotacao
Inicial

Atualizada
(a) No Bimestre

(b)
Ate o Bimestre

(c)
No Bimestre

(d)
Ate o Bimestre

(e)

RESTOS A PAGAR 
NAO

PROCESSADOS
(f)

((e+f) 
/ total
(e+f))

%
((e+f)/a)

EXECUTAR
(a-(e+f))

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) 
LEGISLATIVA

administracao geral 6.500,00 6.500,00 1.719,52 6.500,00 1.719,52 6.500,00 0,00 0,45 100,00 0,00
ADMINISTRACAO

administracao geral 202.800,00 188.800,00 29.774,75 187.968,82 44.974,64 187.968,82 0,00 13,14 99,55 831,18
ASSISTENCIA SOCIAL

administracao geral 47.600,00 41.700,00 5.847,02 41.590,26 10.112,81 41.590,26 0,00 2,90 99,73 109,74
SAUDE

atencao basica 146.000,00 172.120,00 33.823,54 171.796,18 41.465,99 171.796,18 0,00 12,01 99,81 323,82

assistencia hospitalar e ambulatorial 141.000,00 155.397,00 31.792,18 154.806,44 36.935,87 154.806,44 0,00 10,82 99,61 590,56
suporte profilatico e terapeutico 16.000,00 11.000,00 1.658,21 10.658,21 2.741,69 10.658,21 0,00 0,74 96,89 341,79
vigilancia sanitaria 7.500,00 5.100,00 -1.067,41 3.932,59 778,42 3.932,59 0,00 0,27 77,10 1.167,41

vigilancia epidemiologica 16.000,00 11.000,00 821,72 10.821,72 2.772,13 10.821,72 0,00 0,75 98,37 178,28
EDUCACAO

administracao geral 25.000,00 36.500,00 5.903,65 36.498,06 8.686,26 36.498,06 0,00 2,55 99,99 1,94
alimentacao e nutricao 39.000,00 40.400,00 6.497,78 40.150,18 9.657,86 40.150,18 0,00 2,80 99,38 249,82

ensino fundamental 265.500,00 329.950,00 12.224,27 322.933,41 82.317,81 322.933,41 0,00 22,58 97,87 7.016,59
ensino profissional 5.000,00 5.000,00 656,90 4.656,90 1.195,55 4.656,90 0,00 0,32 93,13 343,10
educacao infantil 146.500,00 114.000,00 7.876,98 113.036,58 22.612,11 113.036,58 0,00 7,90 99,15 963,42

CULTURA
difusao cultural 10.000,00 10.000,00 1.244,90 9.610,30 2.336,03 9.610,30 0,00 0,67 96,10 389,70

URBANISMO

administracao geral 133.000,00 180.000,00 -4.499,54 175.392,90 41.648,33 175.392,90 0,00 12,26 97,44 4.607,10
infra-estrutura urbana 37.000,00 28.000,00 4.726,55 27.396,08 6.676,61 27.396,08 0,00 1,91 97,84 603,92
servicos urbanos 116.000,00 96.190,00 15.481,35 95.856,45 23.023,51 95.856,45 0,00 6,70 99,65 333,55

transportes coletivos urbanos 11.700,00 7.729,00 1.219,48 7.719,48 2.180,55 7.719,48 0,00 0,53 99,87 9,52
AGRICULTURA

promocao da producao vegetal 3.300,00 2.300,00 -356,69 1.743,31 240,07 1.743,31 0,00 0,12 75,79 556,69

DESPORTO E LAZER
administracao geral 6.500,00 6.800,00 937,48 6.793,61 1.870,36 6.793,61 0,00 0,47 99,90 6,39

TOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS 1.381.900,00 1.448.486,00 156.282,64 1.429.861,48 343.946,12 1.429.861,48 100,00 98,71 18.624,52

FONTE:
Nota: Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as despesas nao liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao processados sao tambem 
consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparencia, as despesas executadas estao segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio, por forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
RELATORIO R ESU M ID O  D A  EXECU CA O  ORCAM ENTARIA 

DEM ON STRATIVO DO  RESULTADO N O M IN A L 
ORCAM EN TO S FISCA L E  D A  SEGURIDA DE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a D EZEM BRO  2008 /  B IM ESTRE: N O V EM BRO -D EZEM BRO  
RREO - A nexo VI (LRF, art. 53, inciso III) - R$ 1,00

ESPECIFICACAO
SALDO

Em  31 D ezem bro 2007
(a)

Em  31 O ut 2008 
(b)

Em 31 D ez 2008
(c)

D ivida C onsolidada (I)
Deducoes (II)

Ativo Disponível 
Haveres Financeiros 
(-) R estos a P agar Processados 

D ivida C onsolidada L iquida (III) = (I - II) 
R eceita de Privatizacoes (IV)
Passivos Reconhecidos (V)

1.565.183,33
20.662.669,54
20.732.017,40

272.031,32
341.379,18

-19.097.486,21

1.424.961,05
21.897.102,56
23.206.507,73

269.758,20
1.579.163,37

-20.472.141,51

1.447.962,06
23.104.137,29
22.966.805,18

258.149,64
120.817,53

-21.656.175,23

D ivida Fiscal L iquida (VI) = (III +  IV  - V) -19.097.486,21 -20.472.141,51 -21.656.175,23
PERIODO D E REFEREN CIA

ESPECIFICACAO N o Bim estre 
(c - b)

A te o B im estre
(c - a)

R esultado N om inal -1.184.033,72 -2.558.689,02
DISCRIM IN A CA O  D A  M ETA FISCAL VALOR (R$1.000,00)
M ETA D E RESULTADO N O M IN A L FIX A D A  N O  A NEX O  D E M ETAS FISCAIS D A  LD O  P / O EXERCICIO  D E REFEREN CIA 2.539,00

R EG IM E PREV ID EN CIA RIO

ESPECIFICACAO
SALDO

Em  31 D ezem bro 2007
(a)

Em  31 O ut 2008 
(b)

Em 31 D ez 2008
(c)

D ivida C onsolidada P revidenciaria (VII)
Deducoes (V III)

Ativo Disponivel 
Investim entos 
Haveres Financeiros 
(-) R estos a P agar Processados 

Div. Consolidada L iquida P revidenciaria (IX)=(VII-VIII) 
Passivos Reconhecidos (X)

18.073.652,45
11,07

17.814.002,97
259.638,41

-18.073.652,45

19.601.518,27
4,82

19.487.250,18
245.705,86
131.442,59

-19.601.518,27

20.393.381,76
4,82

20.161.608,02
235.463,92

3.695,00
-20.393.381,76

D ivida Fiscal L iquida P revidenciaria (XI) = (IX  - X) -18.073.652,45 -19.601.518,27 -20.393.381,76

PREFEITURA M UNICIPAL M ACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA 

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO E DESPESAS DE CAPITAL 
ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2008 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 
RREO - ANEXO XI (LRF, art. 53, par. 1o, inciso I) - R$ 1,00

RECEITAS
PREVISAO

ATUALIZADA
(a)

RECEITAS REALIZADAS 
Ate o Bimestre

(b)

SALDO A 
REALIZAR 
(c)=(a - b)

RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO (I) 0,00

DESPESAS
DOTACAO

ATUALIZADA
(d)

DESPESAS EXECUTADAS 
Ate o Bimestre SALDO A 

EXECUTAR 
(g)=(d)-(e+f)LIQUIDADAS

(e)

INSCRITAS EM 
RESTOS A PAGAR 
NAO PROCES. (f)

DESPESAS DE CAPITAL 
(-) Incentivos Fiscais a Contribuinte
(-) Incentivos Fiscais a Contribuinte por Instituicoes Financeiras

3.545.049,34
0,00
0,00

2.986.680,80
0,00
0,00

178.210,46
0,00
0,00

380.158,08
0,00
0,00

DESPESA DE CAPITAL LIQUIDA (II) 3.545.049,34 2.986.680,80 178.210,46 380.158,08

RESULTADO PARA APURACAO DA REGRA DE OURO (III) = (I - II) (a-d) (b)-(e+f) (c-g)
-3.545.049,34 -3.164.891,26 -380.158,08

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA 

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO PRIMARIO - ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MUNICIPIOS 
ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2008 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 
RREO - ANEXO VII (LRF, art. 53, inciso III) - R$ 1,00

RECEITAS PRIMARIAS PREVISAO
ATUALIZADA

RECEITAS REALIZADAS
No Bimestre Ate o Bimestre/2008 Ate o Bimestre/2007

RECEITAS PRIMARIAS CORRENTES (I) 32.243.680,95 6.005.872,89 30.805.886,72 25.304.448,92
RECEITAS TRIBUTARIAS 2.006.850,93 293.928,98 1.861.041,31 1.469.860,51

IPTU 150.000,00 5.629,29 112.921,82 98.428,00
ISS 1.059.710,83 142.083,20 1.059.710,83 784.723,90
ITBI 135.000,00 17.166,41 86.519,73 91.595,00
IRRF 334.819,65 104.701,06 334.819,65 233.580,59
Outras Receitas Tributarias 327.320,45 24.349,02 267.069,28 261.533,02

RECEITAS DE CONTRIBUICOES 2.427.194,30 730.295,55 2.426.961,86 1.989.022,92
Receitas Previdenciarias 2.179.262,67 692.054,49 2.179.032,96 1.823.240,31
Outras Receitas de Contribuicoes 247.931,63 38.241,06 247.928,90 165.782,61

RECEITA PATRIMONIAL LIQUIDA 5.470,28 795,64 4.970,28 4.530,52
Receita Patrimonial 2.244.625,73 481.684,93 1.913.643,26 2.287.628,63
(-) Aplicacoes Financeiras 2.239.155,45 480.889,29 1.908.672,98 2.283.098,11

TRANSFERENCIAS CORRENTES 27.016.152,53 4.913.541,22 25.984.845,59 21.176.697,89
FPM 7.589.080,14 1.650.009,01 7.429.529,35 5.800.478,24
ICMS 16.122.657,25 2.707.253,33 15.465.265,85 9.524.074,71
Convenios 230.539,00 23.209,74 168.302,91 156.221,93
Outras Transferencias Correntes 7.545.816,12 1.293.007,80 7.233.511,40 5.695.923,01
(-) Ded. Rec. p/ Form. do FUNDEB -4.471.939,98 -759.938,66 -4.311.763,92 0,00

DEMAIS RECEITAS CORRENTES 788.012,91 67.311,50 528.067,68 664.337,08
Divida Ativa 134.070,62 16.049,33 116.023,07 111.685,96
Diversas Receitas Correntes 653.942,29 51.262,17 412.044,61 552.651,12

RECEITAS DE CAPITAL (II) 551.067,54 36.926,37 529.662,74 446.485,32
Operacoes de Credito (III) 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortizacao de Emprestimos (IV) 0,00 0,00 0,00 0,00
Alienacao de Bens (V) 20.000,00 3.500,00 12.740,00 40.093,00
Transferencias de Capital 531.067,54 33.426,37 516.922,74 406.392,32

Convenios 531.067,54 33.426,37 516.922,74 406.392,32
Outras Transferencias Capital 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00
RECEITAS PRIMARIAS DE CAPITAL (V I)=(n-m -IV -V ) 531.067,54 33.426,37 516.922,74 406.392,32
RECEITA PRIMARIA TOTAL (VII) = (I + VI) 32.774.748,49 6.039.299,26 31.322.809,46 25.710.841,24

DESPESAS PRIMARIAS DOTACAO
ATUALIZADA

DESPESAS EXECUTADAS
EM 2008 EM 2007

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM 
RESTO SA 

PAGAR NAO 
PROCESSADOS

DESPESAS 
LIQUIDADAS 
Ate o Bimestre

INSCRITAS EM 
RESTOS A 

PAGAR NAO 
PROCESSADOSNo Bimestre Ate o Bimestre

DESPESAS CORRENTES (VIII) 27.531.217,10 5.160.383,06 26.811.508,14 100.956,41 23.377.600,12 149.085,62
Pessoal e Encargos Sociais 12.570.587,92 2.909.214,09 12.477.611,53 19.361,69 10.609.037,61 14.400,00
Juros e Encargos da Divida (IX) 66.300,00 10.925,23 64.211,82 0,00 90.152,89 0,00
Outras Despesas Correntes 14.894.329,18 2.240.243,74 14.269.684,79 81.594,72 12.678.409,62 134.685,62

DESPESAS PRIMARIAS CORRENTES (X) = (VIII - IX) 27.464.917,10 5.149.457,83 26.747.296,32 100.956,41 23.287.447,23 149.085,62

DESPESAS DE CAPITAL (XI) 3.545.049,34 142.519,95 2.986.680,80 178.210,46 3.141.473,57 885.000,62
Investimentos 3.359.199,34 113.715,92 2.809.433,29 178.210,46 2.969.835,55 885.000,62
Inversoes Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortizacao da Divida (XIV) 185.850,00 28.804,03 177.247,51 0,00 171.638,02 0,00
Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS PRIMARIAS CAPITAL (X V)=(X I-X n-X m -X IV ) 3.359.199,34 113.715,92 2.809.433,29 178.210,46 2.969.835,55 885.000,62
RESERVA DE CONTINGENCIA (XVI) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
RESERVA DO RPPS (XVII) 2.083.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
DESPESA PRIMARIA TOTAL (XVIII) = (X+XV+XVI+XVII) 32.907.116,44 5.263.173,75 29.556.729,61 279.166,87 26.257.282,78 1.034.086,24
RESULTADO PRIMARIO (XIX)=(VII - XVIII) -132.367,95 776.125,51 1.486.912,98 -1.580.527,78
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 1.498.369,84 3.461.748,89

DISCRIMINACAO DA META FISCAL
META DE RESULTADO PRIMARIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCICIO DE REFERENCIA -287.000,00

FONTE:
Nota: Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as despesas nao liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao 
processados sao tambem consideradas executadas. D essa forma, para maior transparencia, as despesas executadas estao segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio, por forca do artigo 35, inciso II 
da Lei 4.320/64.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
R E L A T O R IO  D E  G E ST A O  F IS C A L  

D E M O N ST R A T IV O  D A  D IV ID A  C O N S O L ID A D A  L IQ U ID A  
O R C A M E N T O S  F IS C A L  E  D A  S E G U R ID A D E  SO C IA L  

P erio d o  de  R eferencia: JA N E IR O  a D E Z E M B R O /2008  
R G F  - A N E X O  II (LRF, art.55 , inciso  I, a linea "b") - R $  1,00

E S PE C IF IC A C A O SA L D O  E X E R C IC IO SA L D O  D O  E X E R C IC IO  D E  2008
A N T E R IO R A te  o 1o .Q uadrim estre A te  o 2o .Q uadrim estre A te  o 3o .Q uadrim estre

D IV ID A  C O N S O L ID A D A  - D C  (I) 
D iv id a  M obilia ria  
D iv id a  C on tratual

1.565 .183 ,33 1 .495.836,04 1 .440.725,20 1 .447.962,06

D iv id a  C on tra tual de  PPP  
D em ais D iv idas C ontratuais 

P recato rios  po sterio res  a 5 .5 .2000  (inclusive) 
O peracoes de C redito  inferiores a 12 m eses 
P arcelam en tos  de D iv idas 
D e  Tributos
D e  C on tribu icoes Sociais

222 .158 ,64 212.425 ,26 204.454 ,72 201 .170 ,54

P rev idenc iarias 42.265 ,81 38.381 ,12 35.090,90 35.843,09
D em ais  C on tribu icoes Sociais 1.135.366,21 1.100.001,31 1.068.886,43 1.090.970,62

D o  FG TS 165.392,67 145.028,35 132.293,15 119.977,81
O utras D iv idas
D E D U C O E S  (II) 2 0 .662 .669 ,54 22.047 .209 ,20 2 1 .424 .801 ,47 23.104 .137 ,29
A tiv o  D ispon ivel 20 .732 .017 ,40 2 3 .580 .696 ,97 23 .016.828,23 22 .966.805,18
H av eres  F inance iros 272 .031,32 273.097 ,86 274.516 ,72 258 .149 ,64
(-)R estos a P ag ar P rocessados 341.379,18 1.806.585,63 1.866.543,48 120.817,53

O B R IG A C O E S  N A O  IN T E G R A N T E S  D A  D C
P recato rios  an te rio res a 5 .5 .2000
Insu fic iencia F inance ira
O utras O brigacoes 16.834,75 22.731 ,19 24.163,65 1.207,53

D IV ID A  C O N S O L ID A D A  L IQ U ID A (D C L ) (m )= (I  - II) -19 .097 .486 ,21 -20 .551 .373 ,16 -1 9 .984 .076 ,27 -21 .656 .175 ,23
R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A  - R C L 25.598.524,11 27 .291.590,23 28 .624.920,78 3 0 .287 .597 ,84
%  da D C  sobre  a R C L  [(I)/ R CL] 6,11 5,48 5,03 4,78
%  da D C L  sobre  a R C L  [(III)/ R C L ] -74,60 -75,30 -69,81 -71,50
L IM IT E  D E F IN ID O  P O R  R E S O L U C A O  D O  SE N A D O
FE D E R A L  : 120% 30 .718.228,93 3 2 .749 .908 ,27 34 .349.904,93 36 .345.117,40
R E G IM E  P R E V ID E N C IA R IO

E S PE C IF IC A C A O
SA L D O  E X E R C IC IO SA L D O  D O  E X E R C IC IO  D E  2008

A N T E R IO R A te  o 1o .Q uadrim estre A te  o 2o .Q uadrim estre A te  o 3o .Q uadrim estre
D IV ID A  C O N S O L ID A D A  P R E V ID E N C IA R IA  (IV ) 
P assivo  A tuaria l 
D em ais D iv idas

0,00 0,00 0,00 0,00

D E D U C O E S  (V ) 18.073.652,45 18 .670.843,87 19.389.007,76 20.393 .381 ,76
A tiv o  D ispon ivel 11,07 4,82 -887.851,21 4,82
Investim en tos 17 .814 .002,97 18.544.226,22 20.161 .608 ,02 20.161 .608 ,02
H av eres  F inance iros 259.638,41 253.977 ,40 249.565 ,96 235.463 ,92
(-)R estos a P ag ar P rocessados 127.364,57 134.315,01 3.695,00

O B R IG A C O E S  N A O  IN T E G R A N T E S  D A  D C 0,00 147,31 0,00 388,22
D IV ID A  C O N S. L IQ U ID A  P R E V ID E N C IA R IA (V I)= (IV -V ) -18 .073 .652 ,45 -1 8 .670 .843 ,87 -19 .389 .007 ,76 -20 .393 .381 ,76

O dassiflcado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, dassiflcados com dados insuflcientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

• Veículos 
Imóveis 
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

VALOR



I N F A R T O

No coraçao
do problema
Infartado atendido pelo SUS morre mais após a alta; 
paciente do sistema público tem risco de morte 36% 

superior aos particulares, aponta estudo do InCor

FERNANDA BASSETTE

Pacientes que sofreram in- 
farto e têm acompanhamento 
de saúde feito pelo SUS (Siste
ma Único de Saúde) têm 36% 
mais chances de morrer do que 
aqueles que são acompanhados 
por médicos particulares ou de 
convênios. A constatação é de 
um estudo inédito realizado 
pelo InCor (Instituto do Cora
ção) do Hospital das Clínicas 
de São Paulo, que foi publica
do em dezembro nos 'Arquivos
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foram a<;or̂ pâ âdDS 7 arHK« meio

585
efam pacieites 
deconvêniiKou 
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Brasileiros de Cardiologia'.
Trata-se do primeiro estu

do brasileiro a mostrar que, 
após o atendimento de emer
gência e a alta, os índices de 
morte em pacientes infartados 
atendidos no sistema público 
são maiores.

Os pesquisadores acom
panharam 1.588 pacientes 
(1.003 do SUS e 585 de con
vênios ou particulares) após a 
alta durante sete anos e meio. 
A taxa de mortalidade no pe
ríodo de internação foi seme
lhante nos dois grupos (cerca 
de 11%), mas o prognóstico 
foi pior em pacientes do SUS.

Os pacientes foram acom
panhados através de telefo
nemas. A cada contato, os 
pesquisadores perguntavam 
se o doente tinha feito uma 
consulta médica nos últimos 
seis meses e se tinha medido 
o colesterol.

A pesquisa aponta que 
91,3% dos pacientes atendi
dos por convênio ou particular 
no InCor tinham passado por 
uma consulta nos seis meses 
anteriores contra 86,1% da
queles atendidos pelo SUS. 
Além disso, 90,1% dos pacien
tes de convênio ou particular 
haviam medido o colesterol no 
mesmo período, contra 79,9% 
dos atendidos pelo SUS.

Segundo o cardiologista

I N F L A M A Ç Ã O  I N T E S T I N A L
Crianças com a doença têm mais ácido fólico

Pesquisa feita pelas univer
sidades da Califórnia e de São 
Francisco e a Universidade 
Berkley, dos EUA, constatou 
que crianças nas quais foram 
diagnosticada inflamação in
testinal apresentam maior 
concentração de ácido fólico

no sangue do que aquelas que 
não possuem o problema. O 
resultado do estudo, que será 
publicado na próxima edição 
da revista 'American Journal of 
Nutrition', contraria a teoria 
que ligava a incidência do mal 
à falta da substância.

D E M E N C I A
Maus tratos com pessoas doentes é comum

Mais da metade das famí
lias com pessoas que possuem 
demência relataram a prática 
de algum tipo de tratamen
to abusivo em relação ao pa
ciente, e um terço confirmou 
a ocorrência de maus tratos 
graves, segundo levantamento

feito pela University College 
London, no Reino Unido. A 
pesquisa, publicada nesta se
mana na revista 'British Medi- 
cal Journal', foi feita com 220 
famílias. Segundo os respon
sáveis pelo estudo, o resultado 
não surpreendeu.

José Carlos Nicolau, autor do 
estudo e diretor da Unidade 
Clínica de Coronariopatia 
Aguda do InCor, a pesquisa 
foi feita para chamar a atenção 
para o atendimento prestado 
à população que depende do 
SUS. "Será que está sendo fei
to tudo o que é necessário?", 
questiona.

h ip ó t es e s
Nicolau diz que a pesquisa 

não investigou as causas das 
mortes, mas aponta quatro 
hipóteses para os resultados: 
acompanhamento inadequa
do pela rede básica de saúde, 
falta de acesso a medicamen
tos, alimentação inadequada e 
falta de adesão ao tratamento.

"O que a gente constatou 
é que a sobrevida no SUS é 
menor após a alta hospitalar, 
quando essas pessoas devem 
ser acompanhadas em suas ci
dades", diz Nicolau.

Para o cardiologista Ari Ti- 
merman, presidente da Socesp 
(Sociedade de Cardiologia do 
Estado de São Paulo), o es
tudo traz uma relação entre 
a situação financeira do pa
ciente e o acompanhamento 
que ele recebe, mas também 
mostra que o serviço prestado 
pelo SUS é eficiente na fase de 
internação. "A gente costuma 
criticar, mas a mortalidade na

e b o l a

Filipino é 
diagnosticado 
com variedade 
do vírus

Um filipino foi infecta
do pelo vírus ebola-reston 
após entrar em contato 
com porcos contamina
dos. Esse pode ser o pri
meiro caso de transmissão 
de porco para humano. Se
gundo o secretário de Saú
de das Filipinas, não foram 
infectadas as outras 50 pes
soas que trabalharam nas 
duas fazendas onde os ani
mais foram diagnosticados 
com o vírus em dezembro. 
Sem associação à febre he
morrágica, o ebola-reston 
é uma variedade menos 
letal da doença.

fase hospitalar é igual nos dois 
grupos", diz.

Segundo Timerman, os 
dados confirmam a relação 
entre a condição econômica 
e o acesso à saúde. "Isso va
le para remédios, consultas e 
alimentação adequada", ava-

lia o médico.
O cardiologista José Marco- 

ni Almeida de Sousa, chefe do 
Ambulatório da Mulher Car- 
diopata da Unifesp (Universi
dade Federal de São Paulo) diz 
que os resultados apontam pa
ra duas situações importantes.

"Ou o atendimento no SUS 
não está totalmente adequado 
ou o paciente não está tendo 
acesso aos medicamentos e 
aos especialistas da área", diz.

O Ministério da Saúde foi 
procurado, mas não comen
tou a pesquisa.

Acupuntura funciona em ponto errado, diz pesquisa

RACHEL BOTELHO

Pacientes que tratam dores 
de cabeça e enxaqueca com 
acupuntura apresentam uma 
melhora sensível dos sintomas 
mesmo quando as agulhas são 
posicionadas incorretamente, 
concluiu uma meta-análise de 
estudos que envolveram um 
total de 6.700 pacientes.

A pesquisa, feita na Alema
nha, sugere que os benefícios 
da acupuntura podem advir da 
crença das pessoas em sua efi
cácia - o chamado efeito place- 
bo - e que a seleção de pontos 
específicos de aplicação pode 
não ser tão importante.

De acordo com a pesquisa, 
50% dos pacientes tratados 
com a técnica correta afir
maram que a frequência da 
dor de cabeça caiu ao menos 
pela metade, contra 41% dos 
pacientes que receberam acu
puntura inadequada ou 'falsa'.

Segundo o neurologista 
Abouch Krymchantowski, vá

rios estudos já demonstraram 
a eficácia de placebos no trata
mento de parte dos pacientes 
que têm enxaqueca. "Mesmo 
colocando as agulhas em local 
inadequado, o fato de espetar a 
pessoa pode reduzir a frequên
cia da dor em até 30% dos pa
cientes, o que explicaria porque 
a acupuntura malfeita ou sem 
técnica pode funcionar", diz.

Para Hong Jin Pai, médico 
do Centro de Dor do Hospital 
das Clínicas de São Paulo, o 
resultado era esperado. "Ho-

je sabemos que a acupuntura 
faz algum efeito mesmo se 
as agulhas forem colocadas 
incorretamente. O corpo tem 
nervos por toda a parte, por
tanto, mesmo que espete su
perficialmente, faz efeito. Isso 
é chamado de acupuntura mí
nima", afirma. Segundo ele, a 
diferença entre os dois tipos 
de aplicação está no tempo 
necessário para a melhora: 
quando as agulhas são posi
cionadas corretamente, a me
lhora é mais rápida.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORÇAMENTARIA 

BALANCO ORCAMENTARIO 
ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Período de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2008 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO 
RREO - ANEXO I (LRF, Art. 52, inciso I, alineas "a" e "b" do inciso II e paragrafo 1o) - R$ 1,00

Previsao
Inicial

RECEITAS REALIZADAS SALDO A
RECEITAS Atualizada

(a)
No Bimestre

(b) (b/I)
Ate o Bimestre

(c) (c/°a)
REALIZAR

(a-c)

RECEITAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (I) 28.328.364,60 33.603.626,13 6.069.182,05 18,06 31.814.345,94 94,67 1.789.280,19
RECEITAS CORRENTES

receita tributaria
impostos 1.470.000,00 1.679.530,48 269.579,96 16,05 1.593.972,03 94,90 85.558,45
taxas 326.000,00 326.820,45 24.349,02 7,45 267.069,28 81,71 59.751,17
contribuicao de melhoria 500,00 500,00 0,00 0,00 0,00 0,00 500,00

receita de contribuicoes
contribuicoes sociais 713.500,00 749.384,78 237.547,99 31,69 749.156,46 99,96 228,32

receita patrimonial
receitas imobiliarias 4.800,00 4.970,28 795,64 16,00 4.970,28 100,00 0,00
receitas de valores mobiliarios 2.248.100,00 2.239.655,45 480.889,29 21,47 1.908.672,98 85,22 330.982,47

receita de servicos
receita de servicos 319.000,00 319.000,00 19.991,55 6,26 210.345,10 65,93 108.654,90

transferencias correntes
transferencias intergovernamentais 22.455.064,60 26.701.274,53 4.861.622,48 18,20 25.758.211,68 96,46 943.062,85
transferencias de instituicoes privadas 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00
transferencias de pessoas 27.000,00 74.339,00 28.709,00 38,61 58.331,00 78,46 16.008,00
transferencias de convenios 177.000,00 230.539,00 23.209,74 10,06 168.302,91 73,00 62.236,09

outras receitas correntes
multas e juros de mora 108.100,00 118.844,02 21.368,81 17,98 104.668,97 88,07 14.175,05
indenizacoes e restituicoes 260.000,00 374.531,63 38.799,21 10,35 283.178,50 75,60 91.353,13
receita da divida ativa 122.300,00 134.070,62 16.049,33 11,97 116.023,07 86,53 18.047,55
receitas correntes diversas 67.000,00 89.098,35 9.343,66 10,48 61.780,94 69,34 27.317,41

RECEITAS DE CAPITAL
alienacao de bens

alienacao de bens moveis 7.000,00 7.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 7.000,00
alienacao de bens imoveis 13.000,00 13.000,00 3.500,00 26,92 12.740,00 98,00 260,00

transferencias de capital
transferencias de convenios 0,00 531.067,54 33.426,37 6,29 516.922,74 97,33 14.144,80

RECEITAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 1.381.900,00 1.430.277,81 454.506,50 31,77 1.429.876,50 99,97 401,31
SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II) 29.710.264,60 35.033.903,94 6.523.688,55 18,62 33.244.222,44 94,89 1.789.681,50
OPERACOES DE CREDITO / REFINANCIAMENTO (IV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operacoes de Credito Internas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Operacoes de Credito Externas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) 29.710.264,60 35.033.903,94 6.523.688,55 18,62 33.244.222,44 94,89 1.789.681,50
DEFICIT (VI) 0,00
TOTAL (VII) =  (V + VI) 29.710.264,60 35.033.903,94 6.523.688,55 18,62 33.244.222,44 94,89 1.789.681,50
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 1.498.369,84

DESPESAS EMPENHADAS
DESPESAS EXECUTADAS

Dotacao
Inicial

(d)

Creditos
Adicionais

(e)

Dotacao
Atualizada
(f)=(d+e)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM SALDO A 
EXECUTAR 

(f-(g+h))
DESPESAS

No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre
(g)

RESTOS A PAGAR 
NAO

PROCESSADOS
(h)

((g+h)/f)

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII) 
DESPESAS CORRENTES

28.328.364,60 3.382.415,84 31.710.780,44 2.969.517,48 28.647.494,33 4.958.956,89 28.368.327,46 279.166,87 90,33 3.063.286,11

pessoal e encargos sociais 10.214.600,00 907.501,92 11.122.101,92 2.494.599,12 11.067.111,74 2.565.267,97 11.047.750,05 19.361,69 99,50 54.990,18
juros e encargos da divida 67.000,00 -700,00 66.300,00 -388,18 64.211,82 10.925,23 64.211,82 0,00 96,85 2.088,18
outras despesas correntes 13.900.864,60 993.464,58 14.894.329,18 669.539,43 14.351.279,51 2.240.243,74 14.269.684,79 81.594,72 96,35 543.049,67

DESPESAS DE CAPITAL
investimentos 1.822.900,00 1.536.299,34 3.359.199,34 -200.800,89 2.987.643,75 113.715,92 2.809.433,29 178.210,46 88,93 371.555,59
amortizacao / refinanciamento da divida 198.000,00 -12.150,00 185.850,00 6.568,00 177.247,51 28.804,03 177.247,51 0,00 95,37 8.602,49

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contingencia 10.000,00 -10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RESERVA DO RPPS
reserva do rpps 2.115.000,00 -32.000,00 2.083.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.083.000,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (IX) 1.381.900,00 66.586,00 1.448.486,00 156.282,64 1.429.861,48 343.946,12 1.429.861,48 0,00 98,71 18.624,52
SUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(VIII + IX) 29.710.264,60 3.449.001,84 33.159.266,44 3.125.800,12 30.077.355,81 5.302.903,01 29.798.188,94 279.166,87 90,70 3.081.910,63
AMORTIZACAO DA DIVIDA/ REFINANCIAMENTO (XI) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortizacao da Divida Interna 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortizacao da Divida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XII)=(X + XI) 29.710.264,60 3.449.001,84 33.159.266,44 3.125.800,12 30.077.355,81 5.302.903,01 30.077.355,81 90,70 3.081.910,63
SUPERAVIT (XIII) 3.166.866,63
TOTAL (XIV) = (XII + XIII) 29.710.264,60 3.449.001,84 33.159.266,44 3.125.800,12 30.077.355,81 5.302.903,01 33.244.222,44 100,25 -84.956,00

Previsao
Inicial

RECEITAS REALIZADAS SALDO A
RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS Atualizada

(a)
No Bimestre

(b) (b/%i)
Ate o Bimestre

(c) (c/°a)
REALIZAR

(a-c)

RECEITAS CORRENTES - INTRA-ORCAMENTARIAS
receita de contribuicoes (i-o) 

contribuicoes sociais (i-o) 
outras receitas correntes (i-o)

1.381.500,00 1.429.877,89 454.506,50 31,78 1.429.876,50 99,99 1,39

multas e juros de mora (i-o) 400,00 399,92 0,00 0,00 0,00 0,00 399,92
TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS 1.381.900,00 1.430.277,81 454.506,50 31,77 1.429.876,50 99,97 401,31

DESPESAS EMPENHADAS
DESPESAS EXECUTADAS

Dotacao
Inicial

(d)

Creditos
Adicionais

(e)

Dotacao
Atualizada
(f)=(d+e)

DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM SALDO A 
EXECUTAR 

(f-(g+h))
DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS

No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre
(g)

RESTOS A PAGAR 
NAO

PROCESSADOS
(h)

%
((g+h)/f)

DESPESAS CORRENTES
pessoal e encargos sociais 1.381.900,00 66.586,00 1.448.486,00 156.282,64 1.429.861,48 343.946,12 1.429.861,48 0,00 98,71 18.624,52

TOTAL DAS DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS 1.381.900,00 66.586,00 1.448.486,00 156.282,64 1.429.861,48 343.946,12 1.429.861,48 0,00 98,71 18.624,52

FONTE:
Nota: Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as despesas nao liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao processados sao tambem consideradas executa
das. Dessa forma, para maior transparencia, as despesas executadas estao segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio, por forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64._____________________________

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
Relatorio Resumido da Execucao Orcamentaria 

Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Orgao 
Orcamento Fiscal e da Seguridade Social

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2008 /  BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO
LRF, art. 53, inciso V - Anexo IX - R$ 1,00

Restos a Pagar Processados

PO D ER/ ORGAO
Inscritos Inscritos

Em Exercicios 
Anteriores

Em 31 de 
dezembro de 2007

Cancelados Pagos A Pagar Em Exercicios 
Anteriores

Em 31 de 
dezembro de 2007

Cancelados Pagos A Pagar

LEGISLATIVO
CAMARA MUNICIPAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 50.502,46 0,00 50.502,46 0,00

EXECUTIVO
ADMINISTRACAO DIRETA

PREFEITURA MUNICIPAL
CHEFIA DO EXECUTIVO 0,00 33.018,59 0,00 33.018,59 0,00 0,00 79.462,77 10.612,72 68.850,05 0,00
OBRAS, VIAS PUBLICAS E SERVICOS MUNICIPA 0,00 116.856,65 0,00 116.856,65 0,00 0,00 335.394,14 0,00 300.394,14 35.000,00
EDUCACAO, CULTURA, ESPORTE E LAZER 0,00 67.974,49 0,00 67.974,49 0,00 0,00 390.114,81 0,00 390.114,81 0,00
DEPARTAMENTO DE SAUDE 0,00 118.954,05 0,00 118.954,05 0,00 0,00 174.856,06 187,62 174.668,44 0,00
DEPARTAMENTO DE ASSISTENCIA SOCIAL 0,00 4.575,40 0,00 4.575,40 0,00 0,00 211,00 0,00 211,00 0,00
TOTAL DA PREFEITURA 0,00 341.379,18 0,00 341.379,18 0,00 0,00 980.038,78 10.800,34 934.238,44 35.000,00

ADMINISTRACAO INDIRETA
IPREMAC- INST. DE PREVIDENCIA DE MACATUBA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.022,94 3.545,00 1.022,94 3.545,00 0,00

TOTAL 0,00 341.379,18 0,00 341.379,18 0,00 1.022,94 1.034.086,24 11.823,28 988.285,90 35.000,00

Restos a Pagar Nao Processados

CAMARA MUNICIPAL 
DE AREIÓPOLIS

mais
joraal!
O ECO

Um senhor jornal

3269 3311



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA - Receitas Arrecadadas e Despesas Realizadas do Ensino

Artigo 256 da Constituição Estadual - Janeiro a Dezembro/2008
RECEITAS ARRECADADAS ACUMULADO DESPESAS EMPENHADAS DO ENSINO ACUMULADO
Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 2.696.451,66 12.122 - Adm inistracao Geral da Secretaria da Educacao
Imposto sobre Transmissao de Bens Imoveis - ITBI 597.544,47 12.361 - Ensino Fundamental 10.734.887,82
Imposto sobre Servicos de Qualquer Natureza - ISS 4.557.352,40 12.365 - Educacao Infantil 5.176.321,54
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 1.879.613,97 12.366 - Educacao de Jovens e Adultos
Divida Ativa do Impostos 622.372,41 12.367 - Educacao Especial
M ulta/Juros provenientes de Impostos 258.334,81 (=) Total da Despesa do Ensino 15.911.209,36
M ulta/Juros provenientes de Divida Ativa 307.217,62 (-) Despesas c/ Demais Recursos Vinculados 4.149.683,16
Fundo de Participacao dos M unicipios 16.344.964,68 Receita Rendimento de Aplicacao - Conta LDB 124.728,27
Imposto Territorial Rural - ITR 232.483,38 Despesas c/ Recursos de Operacoes de Credito
Desoneracao de Exportacoes (LC. 87/96) 298.805,05 Despesas c/ Demais Recursos Vinculados 4.024.954,89
Imposto s/ Circulacao de M ercadorias e Servicos 37.462.044,85 (-) Despesas c/ Recursos do QSE 2.822.531,95
Imposto s/ Propriedade de Veiculo Autom otor 5.328.334,22 (=) Total da Despesa com Recursos Proprios 8.938.994,25
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportacao - IPI 400.091,66 (+) Despesas Realizadas com Recursos do FUNDEB 16.928.848,43
Imposto s/ Operacoes com Ouro Despesas com a Valorizacao do Magisterio 10.078.577,41
TOTAL RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSF. 70.985.611,18 Outras Despesas Vinculadas ao FUNDEB 6.850.271,02
Demais Recursos Vinculados 900.864,32 (-) Receita Rendimento de Aplicacao - FUNDEB 135.246,03

Recursos de Operacoes de Credito (+) Valor Efetivamente Retido ao FUNDEB 0,00
Convenios e Outros Recursos Adicionais 870.893,60 (-) Parcela Empenhada do Ganho Liquido - FUNDEB 5.484.924,14
Rendimentos de Aplic.Financ-Recursos Adicionais 29.970,72 (=) TOTAL APLICADO N O  ENSINO 20.247.672,51

Rendimentos de Aplicacao Financeira - Conta LDB 124.728,27 APLICACAO NO ENSINO (Art. 212 CF) 28,52%
Recursos do QSE + Rendimentos de Aplicacao do QSE 2.152.634,26 FUNDEB
Recursos Recebidos do FUNDEB 16.620.484,68 Aplicacao dos Recursos Recebidos do FUNDEB 101,03
Rendimentos de Aplicacao Financeira do FUNDEB 135.246,03 Aplicacao Profissionais do Magisterio- FUNDEB 60,15
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 19.933.957,56 Demais Recursos Vinculados
TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 90.919.568,74 Desp.Liq. Demais Recursos/Rec.Demais Recursos 22,11
TOTAL REPASSADO A O  FUNDEB 10.609.919,67 Despesa Liquidada QSE/ Receita QSE 99,61

REPASSES A  CONTA DO ENSINO (Art.69, p.5, Lei 9.394/96) 6.662.013,82
JOSÉ ANTÓNIO MARISE LUIZ EDUARDO CONTI ADRIANO CARLOS PACCOLA

Prefeito Municipal Diretor de Educação Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

MUNICÍPIO DE LENÇÓIS PAULISTA -  DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA E DAS DESPESAS PRÓPRIAS C/ AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE
RELATÓRIO RESUMIDO EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA -  Anexo XVI (ADCT, art. 77) -  Período de Referência: Janeiro a Dezembro/2008

RECEITAS Previsao Inicial Previsao Atualizada RECEITAS REALIZADAS
(a) Ate o Semestre (b) % (b/a)

RECEITAS DE IMPOSTOS LIQUIDA E TRANSF. CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (I) 61.604.000,00 71.031.015,58 70.985.611,18 99,93
Impostos 8.330.000,00 9.730.962,50 9.730.962,50 100,00
Multas/Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos 245.000,00 303.739,21 258.334,81 85,05
Divida Ativa de Impostos 445.000,00 622.372,41 622.372,41 100,00
Multas/Juros de Mora,Atual.Monetaria,Outros Enc.Div.Ativa Impostos 182.000,00 307.217,62 307.217,62 100,00
Receitas de Transferencias Constitucionais e Legais 52.402.000,00 60.066.723,84 60.066.723,84 100,00

Da Uniao 15.922.000,00 16.876.253,11 16.876.253,11 100,00
Do Estado 36.480.000,00 43.190.470,73 43.190.470,73 100,00

TRANSFERENCIAS DE RECURSOS DO SISTEMA UNICO DE SAUDE-SUS (II) 5.107.000,00 6.059.784,56 6.059.784,56 100,00
Da Uniao para o Municipio 5.015.000,00 5.833.602,65 5.833.602,65 100,00
Do Estado para o Municipio 50.000,00 161.965,53 161.965,53 100,00
Demais Municipios para o Municipio 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Receitas do SUS 42.000,00 64.216,38 64.216,38 100,00

RECEITAS DE OPERACOES DE CREDITO VINCULADAS A SAUDE (III) 0,00 0,00 0,00 0,00
OUTRAS RECEITAS ORCAMENTARIAS 23.280.786,60 29.806.498,73 29.806.491,72 99,99
(-) DEDUCAO PARA O FUNDEB -9.362.786,60 -10.609.919,67 -10.609.919,67 100,00
TOTAL 80.629.000,00 96.287.379,20 96.241.967,79 99,95

DESPESAS COM SAUDE Dotacao Inicial Dotacao Atualizada DESPESAS LIQUIDADAS
(Por Grupo de Natureza da Despesa) (c) Ate o Semestre (d) % (d/c)

DESPESAS CORRENTES
Pessoal e Encargos Sociais 6.220.000,00 6.377.403,79 6.368.165,16 99,85
Juros e Encargos da Divida 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras Despesas Correntes 9.040.000,00 10.238.731,32 10.182.688,21 99,45

DESPESAS DE CAPITAL
Investimentos 70.000,00 635.792,05 607.070,61 95,48
Inversoes Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00
Amortizacao da Divida 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL (IV) 15.330.000,00 17.251.927,16 17.157.923,98 99,45
DESPESAS PROPRIAS COM ACOES E SERVICOS PUBLICOS DE SAUDE Dotacao Inicial Dotacao Atualizada DESPESAS LIQUIDADAS

Ate o Semestre (e) % (e)/desp.saude
(-) DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 0,00 0,00 0,00 0,00
(-) DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS DESTINADOS A SAUDE 0,00 0,00 0,00 0,00

Recursos de Transf. do Sistema Unico de Saude - SUS 0,00 0,00 170.044,14 0,99
Recursos de Operacoes de Credito 0,00 0,00 0,00 0,00
Outros Recursos 15.330.000,00 17.251.927,16 5.906.722,35 34,42

(-) RESTOS A PAGAR INSCRITOS NO EXERC. SEM DISPONIBILIDADE
FINANCEIRA DE RECURSOS PROPRIOS VINCULADOSü 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS PROPRIAS C/ ACOES E SERV.PUBL.DE SAUDE (V) 0,00 0,00 H.081.157,49 64,58
CONTROLE DE RESTOS A PAGAR VINCULADOS A SAUDE INSCRITOS RESTOS A PAGAR INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE

EM EXERCICIOS ANTERIORES FINANCEIRA DE RECURSOS PROPRIOS VINCULADOS
Inscritos em exercícios Cancelados em 2008

anteriores (VI)
RESTOS A PAGAR DE DESPESAS PROPRIAS COM ACOES E SERVICOS PUBLICOS DE SAUDE 462.083,47 34.249,64

PARTICIPACAO DAS DESPESAS COM ACOES E SERVICOS DE SAUDE NA RECEITA DE IMPOSTOS E TRANSFERENCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS -
LIMITE CONSTITUCIONAL <15,00%>f [(V - VI)/ I] 15,56%

DESPESAS COM SAUDE Dotacao Inicial Dotacao Atualizada DESPESAS LIQUIDADAS
(Por Subfuncao) Ate o Semestre (i) % (i)/total(i)

ATENCAO BASICA 5.846.755,26 6.624.119,84 6.582.983,29 38,36
ASSISTENCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 7.816.000,00 8.587.537,97 8.544.552,57 49,79
SUPORTE PROFILATICO E TERAPEUTICO 1.028.000,00 1.085.790,08 1.084.584,30 6,32
VIGILANCIA SANITARIA 192.000,00 183.909,07 180.906,41 1,05
VIGILANCIA EPIDEMIOLOGICA 802.000,00 770.570,20 764.897,41 4,45
TOTAL 15.684.755,26 17.251.927,16 17.157.923,98 100,00

JOSÉ ANTÓNIO MARISE DR. NORBERTO POMPERMAYER ADRIANO CARLOS PACCOLA
Prefeito Municipal Diretor de Saúde Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão 
n° 011/2009 -  Processo n° 

013/2009
Objeto: Registro de preços 
para aquisição de medica
mentos -  Tipo: Menor preço
-  Recebimento das propostas 
e sessão de lances: 10 de feve
reiro de 2009 às 14:00 horas
-  O edital encontra-se dispo
nível no site www.lencoispau- 
lista.sp.gov.br -  Informações: 
Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Pau
lista, 28 de janeiro de 2009. 
JOSÉ DENILSON NOGUEI
RA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação — Pregão 

n° 010/2009 -  Processo n° 
012/2009

Objeto: Registro de preços 
para aquisição, em caráter 
emergencial, de medicamen
tos e materiais médicos não 
previstos na lista de padro
nização da Diretoria Munici
pal de Saúde para atender ao 
'"Programa Especial de Aten
dimento à Saúde’", conforme 
Lei Municipal n° 2.980/2001 
-  Tipo: Maior Desconto -  
Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 10 de feve
reiro de 2009 às 10:00 horas -  
O edital completo encontra-se 
disponível no site www.len- 
coispaulista.sp.gov.br -  Infor
mações: Praça das Palmeiras 
n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 
14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Pau
lista, 28 de janeiro de 2009. 
JOSÉ DENILSON NOGUEI
RA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, atendendo 
ao disposto no artigo 16, da 
Lei 8.666 de 21.06.93, comu
nica que encontra-se afixado 
no átrio de entrada da Prefei
tura relação de todas as com
pras efetuadas durante o mês 
de Dezembro de 2.008, bem 
como os montantes de cada 
um dos tributos arrecadados, 
os recursos recebidos e os va
lores de origem tributária, re
ferente ao mês de Dezembro 
de 2.008, conforme preceitua 
o artigo n° 162 da Constitui
ção Federal.
Lençóis Paulista, 27 de Ja
neiro de 2.009.

ADRIANO CARLOS 
PACCOLA 

Coordenador de 
Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA -  DISPONIBILIDADE DE CAIXA - Janeiro a Dezembro/08
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL -  ANEXO V - Art. 55, inciso III, alínea “a”

A T I V O V A L O R P A S S I V O V A L O R
DISPONIBILIDADE FINANCEIRA OBRIGACOES FINANCEIRAS

Caixa 22.625,20 Depositos
Bancos Restos a Pagar Processados

Conta Movimento 9.871.076,64 Do Exercicio 940.937,17
Contas Vinculadas 5.573.004,78 De Exercicios Anteriores 1.499,99
Aplicacoes Financeiras 58.488.904,24 Outras Obrigacoes Financeiras

Outras Disponibilidades Financeiras Servico da Divida a Pagar ,00
Realizavel 91,67 Debitos de Tesouraria ,00

Consignacoes -17.266,67
Credores Diversos 2.368.645,40

SUBTOTAL 73.955.702,53 SUBTOTAL 3.293.815,89
INSUFICIÊNCIA ANTES DA INSCR. RESTOS PAGAR N PROCESSADOS (I) ,00 SUFICIÊNCIA ANTES DA INSCR. RESTOS PAGAR N.PROC. (II) 73.955.702,53

TOTAL 73.955.702,53 TOTAL 73.955.702,53
INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS (III) 7.067.519,50
SUFICIENCIA APOS A INSCRICAO RESTOS PAGAR N PROCESSADOS (IV) = (II - III) 66.888.183,03

REGIME PREVIDENCIARIO
A T I V O V A L O R P A S S I V O V A L O R

DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DO REGIME PREVIDENCIARIO OBRIGACOES FINANCEIRAS DO REGIME PREVIDENCIARIO
Caixa ,00 Depositos ,00
Bancos Restos a Pagar Processados

Conta Movimento ,00 Do Exercicio ,00
Contas Vinculadas ,00 De Exercicios Anteriores ,00
Aplicacoes Financeiras 58.488.904,24 Outras Obrigacoes Financeiras

Outras Disponibilidades Financeiras Servico da Divida a Pagar ,00
Realizavel ,00 Debitos de Tesouraria ,00

Consignacoes ,00
Credores Diversos ,00

INSUFICIENCIA ANTES DA INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR SUFICIENCIA ANTES DA INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR
NAO PROCESSADOS (V) ,00 NAO PROCESSADOS (VI) 58.488.904,24
TOTAL 58.488.904,24 TOTAL 58.488.904,24
INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS DO REGIME PREVIDENCIARIO (VII) 4.302,72
SUFICIENCIA APOS A INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS (VIII) = (VI - VII) 58.484.601,52

JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Resp. Controle Interno

http://www.lencoispau-lista.sp.gov.br
http://www.lencoispau-lista.sp.gov.br
http://www.len-coispaulista.sp.gov.br
http://www.len-coispaulista.sp.gov.br


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
m u n i c í p i o  d e  L E N C O IS p a u l i s t a  -  D E M O N ST R A T IV O  D A S R E C E IT A S DE O PE R A Ç Õ E S DE C R É D IT O  E D E SP E SA S DE C A PIT A L

P eríodo de R eferência: Janeiro a D ezem bro/2008 /  B im estre: N ovem bro-D ezem bro/2008 -  A nexo X I art. 53, § 1° , incido I
PREV ISÃ O R EC EITA S REA LIZAD AS SALDO A  REALIZAR

R ECEITAS A TU ALIZA DA  (a) A TÉ O B IM ESTR E (b) (c )
R EC EITA S D E O PER A C O ES D E C RED ITO  (I) 2.313.739,21 2.313.739,21 0,00

D ESPESA S EX EC U TA D A S A T É  O B IM ESTRE
D ESPESA S D OTA Ç Ã O LIQUIDADAS IN SCRITA S E M  R ESTO S A  PA G A R  N ÃO SALDO A  E X EC U TA R

A TU ALIZA DA  (d) (e) PR O C ESSA D O S (f) (g)=(d)-(e+f)
D ESPESA S D E CAPITAL 5.392.000,00 3.878.922,06 368.789,37 1.144.288,57
(-) Incentivos F iscais a  C ontribuinte 0,00 0,00 0,00 0,00
(-) Incentivos F iscais a  C ontribuin te p o r Institu icoes Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00
D ESPE SA  D E CAPITAL LIQ UID A  (II) 5 .392.000,00 3.878.922,06 368.789,37 1.144.288,57

(a-d) (b) -  (e+f) (c-g)
R ESU LTA D O  PA R A  A PU R A C A O  D A  R EG R A  D E O U R O  (III) = (I - II) -3.078.260,79 -1.933.972,22 -1 .144.288,57

JO SÉ A N TÓ N IO  M A RISE A D R IA N O  CARLOS PA CC O LA SILVIO PA CC O LA  JU N IO R
Prefeito M unicipal C ontabilista  - CRC  1SP220.456/O -4 R esponsável C ontrole Interno

município de lençóis paulista - demonstrativo da divida consolidada liquida
Período de Referência: Janeiro a Dezembro/2008 -  RGF Anexo II Art. 55, inciso I, alínea “b”

ESPECIFICACAO SALDO EXERCICIO SALDO DO EXERCICIO DE 2008
ANTERIOR Ate o 1o.Ouadrimestre Ate o 2o.Ouadrimestre Ate o 3o.Ouadrimestre

DIVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 1.041.735,82 1.884.066,67 2.424.265,82 2.907.753,39
Divida Mobiliaria
Divida Contratual

Divida Contratual de PPP
Demais Dividas Contratuais 706.858,81 1.569.721,43 2.175.886,51 2.849.250,91

Precatorios posteriores a 5.5.2000 (inclusive)
Operacoes de Credito inferiores a 12 meses
Parcelamentos de Dividas

De Tributos
De Contribuicoes Sociais

Previdenciarias 334.877,01 314.345,24 248.379,31 58.502,48
Demais Contribuicoes Sociais

Do FGTS
Outras Dividas
DEDUCOES (II) 61.402.332,15 64.641.749,95 70.254.810,93 73.306.492,88

Ativo Disponivel 64.131.563,38 73.664.247,66 76.316.719,25 74.248.838,37
Haveres Financeiros 4.793,86 340,10 548,58 91,67
(-)Restos a Pagar Processados 2.734.025,09 9.022.837,81 6.062.456,90 942.437,16

OBRIGACOES NAO INTEGRANTES DA DC
Precatorios anteriores a 5.5.2000
Insuficiencia Financeira
Outras Obrigacoes 130.232,85 1.303.189,11 2.148.957,08 2.669.856,56

DIVIDA CONSOLIDADA LIOUIDA(DCL) (m )=a - II) -60.360.596,33 -62.757.683,28 -67.830.545,11 -70.398.739,49
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 86.073.914,85 90.339.404,68 97.444.069,07 102.319.655,49
% da DC sobre a RCL [(I)/ RCL] 1,21 2,08 2,48 2,84
% da DCL sobre a RCL [(III)/ RCL] -70,12 -69,46 -69,60 -68,80
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO
FEDERAL : 120% 103.288.697,82 108.407.285,61 116.932.882,88 122.783.586,58

regime previdenciário
ESPECIFICACAO SALDO EXERCICIO SALDO DO EXERCICIO DE 2008

ANTERIOR Ate o 1o.Ouadrimestre Ate o 2o.Ouadrimestre Ate o 3o.Ouadrimestre
DIVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIARIA (IV) ,00 ,00 ,00 ,00
Passivo Atuarial
Demais Dividas
DEDUCOES (V) 49.084.058,94 52.891.378,87 56.249.900,58 58.488.904,24

Ativo Disponivel 248,59 156.261,44 -2.239.003,66 ,00
Investimentos 49.083.810,35 52.735.117,43 58.488.904,24 58.488.904,24
Haveres Financeiros
(-)Restos a Pagar Processados ,00 ,00 ,00

OBRIGACOES NAO INTEGRANTES DA DC ,00 ,00 ,00 ,00
DIVIDA CONS. LIQUIDA PREVIDENCIARIA(VI)=(IV-V) -49.084.058,94 -52.891.378,87 -56.249.900,58 -58.488.904,24

JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável Controle Interno

município de LENCOIS paulista - Relatório Resumido da Execução Orçamentária - Demonstrativo da Receita Corrente Líquida
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social - RREO - Anexo III (LRF, Art, 53 inciso I) - Período de Referência: JANEIRO/2008 a DEZEMBRO/2008 - Evolução Receita realizada últimos 12 meses
RECEITAS CORRENTES (I) JANEIRO/08 FEVEREIRO/08 MARCO/08 ABRIL/08 MAIO/08 JUNHO/08 JUEHO/08

Receita Tributaria
IPTU 11.999,05 41.421,17 1.238.187,99 390.655,62 364.571,17 86.035,15 80.456,60
ISS 310.031,98 339.658,62 394.358,35 333.568,85 350.170,40 444.386,01 348.009,67
ITBI 27.927,07 59.009,73 40.366,91 38.641,94 43.811,44 52.812,18 57.012,17
Outras Receitas Tributarias 152.799,62 123.092,38 559.641,56 396.480,47 176.154,25 186.325,16 175.898,38

Receitas de Contribuicoes 650.249,99 660.682,03 767.090,61 726.163,13 731.829,83 740.892,60 723.518,48
Receita Patrimonial 294.449,99 606.280,87 219.614,76 660.682,06 1.017.293,56 285.530,93 118.128,82
Receita Servicos 404.617,47 510.933,19 548.689,69 558.146,76 533.717,89 559.081,20 537.819,15
Transferencias Correntes

Cota-Parte do FPM 1.338.805,02 1.471.449,62 1.158.992,84 1.343.422,72 1.413.501,41 1.218.654,94 838.476,64
Cota-Parte do ICMS 2.940.040,61 2.675.003,63 2.475.013,74 3.220.228,87 2.990.275,10 2.921.876,45 3.461.613,66
Cota-Parte do IPVA 2.226.555,98 876.709,11 746.402,02 182.767,16 141.828,37 203.850,30 163.180,75
Cota-Parte do ITR 24.109,71 298,79 52,50 497,56 72,05 0,00 165,96
Transferencias da EC 87/1996 0,00 0,00 74.701,27 24.900,42 24.900,42 24.900,42 24.900,42
Transferencias do FUNDEB 1.533.286,83 1.315.422,91 1.195.661,39 1.408.659,77 1.298.446,62 1.255.642,03 1.453.908,90
Outras Transferencias Correntes 726.714,90 507.099,62 870.956,57 1.032.979,44 803.475,06 953.573,58 1.070.373,64

Outras Receitas Correntes 521.362,04 645.899,59 277.014,49 181.081,32 217.225,15 270.206,14 210.471,38
DEDUCOES (II)

Contribuicao para o Plano de Seg. Social Servidor
Servidor 240.059,34 246.356,77 260.680,88 266.187,20 268.792,16 277.268,91 271.517,93

Compensacao Financeira entre Regimes de Previdencia 5.941,49 421.374,26 81.959,59 16.058,93 16.058,93 16.058,93 16.058,93
Receitas Transf Intrag Adm Dir/Ind e Fund 337.142,89 348.067,69 368.573,62 376.320,56 380.143,50 392.505,88 384.107,38
Deducao da Receita para a Formacao do FUNDEB 1.081.377,98 878.003,12 784.224,05 870.814,75 836.404,75 796.457,90 831.657,33

RECEITA CORRENTE LIOUIDA (III) = (I - II) 9.498.428,56 7.939.159,42 9.071.306,55 8.969.494,65 8.605.873,38 7.721.475,47 7.760.593,05
ESPECIFICACAO AGOSTO/08 SETEMBRO/08 OUTUBRO/08 NOVEMBRO/08 DEZEMBRO/08 TOTAL ÚLTIMOS PREVISÃO

RECEITAS CORRENTES (I) 12 MESES a t u a l iz a d a

Receita Tributaria
IPTU 88.520,12 80.063,84 74.860,73 99.988,46 139.691,76 2.696.451,66 2.696.451,66
ISS 488.197,09 349.386,58 368.745,95 417.568,93 413.269,97 4.557.352,40 4.557.352,40
ITBI 47.372,69 52.253,32 84.667,34 62.624,35 31.045,33 597.544,47 597.544,47
Outras Receitas Tributarias 170.907,29 278.750,08 172.795,05 158.022,04 580.436,85 3.131.303,13 3.131.303,13

Receitas de Contribuicoes 728.752,40 729.036,12 749.947,32 824.382,22 1.614.014,31 9.646.559,04 9.892.789,27
Receita Patrimonial 425.106,34 167.179,76 -1.050.773,11 183.354,73 1.179.799,80 4.106.648,51 4.113.009,60
Receita Servicos 521.525,92 618.422,07 625.076,84 598.163,10 660.532,40 6.676.725,68 6.756.941,74
Transferencias Correntes

Cota-Parte do FPM 1.613.929,47 1.187.513,13 1.130.199,03 1.432.190,35 2.197.829,51 16.344.964,68 16.344.964,68
Cota-Parte do ICMS 3.195.020,25 3.837.112,71 3.168.601,70 3.159.127,18 3.418.130,95 37.462.044,85 37.462.044,85
Cota-Parte do IPVA 153.438,31 224.894,50 127.739,22 99.787,90 181.180,60 5.328.334,22 5.328.334,22
Cota-Parte do ITR 57,20 845,96 199.428,18 135,54 6.819,93 232.483,38 232.483,38
Transferencias da LC 87/1996 24.900,42 24.900,42 24.900,42 24.900,42 24.900,42 298.805,05 298.805,05
Transferencias do FUNDEB 1.360.452,67 1.585.392,61 1.388.169,15 1.349.039,18 1.476.402,62 16.620.484,68 16.620.484,68
Outras Transferencias Correntes 818.376,00 904.638,90 1.167.674,77 744.124,10 1.250.968,74 10.850.955,32 10.850.955,32

Outras Receitas Correntes 243.297,06 246.269,53 170.814,46 211.981,77 408.332,24 3.603.955,17 3.715.333,09
DEDUCOES (II)

Contribuicao para o Plano de Seg. Social Servidor
Servidor 271.947,70 273.632,54 274.058,03 275.002,04 600.770,24 3.526.273,74 3.526.275,00

Compensacao Financeira entre Regimes de Previdencia 16.058,93 54.268,54 17.284,13 17.284,13 44.477,43 722.884,22 722.885,00
Receitas Transf Intrag Adm Dir/Ind e Fund 384.737,82 387.202,14 387.811,95 389.172,60 840.093,09 4.975.879,12 4.975.881,00
Deducao da Receita para a Formacao do FUNDEB 912.455,15 961.469,33 845.702,48 866.423,75 944.929,08 10.609.919,67 10.609.919,67

RECEITA CORRENTE LIOUIDA (III) = (I - II) 8.294.653,63 8.610.086,98 6.877.990,46 7.817.507,75 11.153.085,59 102.319.655,49 102.763.836,87

JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - DEMONSTRATIVO RESULTADO PRIMÁRIO

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2008 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO- RREO ANEXO VII (LRF, art. 53, inciso III)
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS PRIMÁRIAS Previsão Atualiz. No Bimestre Ate Bimestre/2008 Ate Bimestre/07
RECEITAS PRIMARIAS CORRENTES (I) 107.900.247,75 19.779.161,50 107.462.423,54 88.183.353,85

RECEITAS TRIBUTARIAS 10.982.651,66 1.902.647,69 10.982.651,66 9.281.954,87
IPTU 2.696.451,66 239.680,22 2.696.451,66 2.380.528,17
ISS 4.557.352,40 830.838,90 4.557.352,40 3.647.382,73
ITBI 597.544,47 93.669,68 597.544,47 587.298,97
IRRF 1.879.613,97 607.286,98 1.879.613,97 1.574.614,21
Outras Receitas Tributarias 1.251.689,16 131.171,91 1.251.689,16 1.092.130,79

RECEITAS DE CONTRIBUICOES 10.615.674,27 2.500.158,09 10.369.443,26 9.403.753,94
Receitas Previdenciarias 8.501.793,00 2.105.037,97 8.501.789,96 7.347.740,74
Outras Receitas de Contribuicoes 2.113.881,27 395.120,12 1.867.653,30 2.056.013,20

RECEITA PATRIMONIAL LIQUIDA 24.379,48 4.923,16 24.379,48 24.111,85
Receita Patrimonial 4.113.009,60 1.363.154,53 4.106.648,51 5.642.059,39
(-) Aplicacoes Financeiras 4.088.630,12 1.358.231,37 4.082.269,03 5.617.947,54

TRANSFERENCIAS CORRENTES 76.528.152,51 13.554.184,61 76.528.152,51 59.870.172,01
FPM 16.344.964,68 3.630.019,86 16.344.964,68 11.601.011,67
ICMS 37.462.044,85 6.577.258,13 37.462.044,85 23.505.275,33
Convenios 936.516,79 80.826,59 936.516,79 551.227,87
Outras Transferencias Correntes 32.394.545,86 5.077.432,86 32.394.545,86 24.212.657,14
(-) Ded. Rec. p/ Form. do FUNDEB -10.609.919,67 -1.811.352,83 -10.609.919,67 ,00

DEMAIS RECEITAS CORRENTES 9.749.389,83 1.817.247,95 9.557.796,63 9.603.361,18
Divida Ativa 1.114.487,88 200.268,34 1.145.670,41 1.091.698,71
Diversas Receitas Correntes 8.634.901,95 1.616.979,61 8.412.126,22 8.511.662,47

RECEITAS DE CAPITAL (II) 4.302.851,33 802.185,40 4.486.195,82 1.005.209,36
Operacoes de Credito (III) 2.304.198,08 610.783,16 2.304.198,08 273.000,00
Amortizacao de Emprestimos (IV) ,00 ,00 ,00 ,00
Alienacao de Bens (V) 88.677,50 ,00 88.677,50 7.122,50
Transferencias de Capital 1.909.975,75 191.402,24 2.093.320,24 725.086,86

Convenios 1.880.375,75 181.802,24 2.063.720,24 725.086,86
Outras Transferencias Capital 29.600,00 9.600,00 29.600,00 ,00

Outras Receitas de Capital ,00 ,00 ,00 ,00
RECEITAS PRIMARIAS DE CAPITAL (VI)=(n-m-IV-V) 1.909.975,75 191.402,24 2.093.320,24 725.086,86
RECEITA PRIMARIA TOTAL (VII) = (I + VI) 109.810.223,50 19.970.563,74 109.555.743,78 88.908.440,71

DESPESAS LIQUIDADAS
DESPESAS PRIMARIAS Dot. Atualizada No Bimestre Ate Bimestre/2008 Ate Bimestre/07

DESPESAS CORRENTES (VIII) 91.057.248,83 19.242.427,87 88.841.912,30 74.673.376,20
Pessoal e Encargos Sociais 42.840.858,14 9.114.093,02 41.869.769,04 35.868.135,10
Juros e Encargos da Divida (IX) 125.902,51 24.847,77 125.902,51 83.862,59
Outras Despesas Correntes 48.090.488,18 10.103.487,08 46.846.240,75 38.721.378,51

DESPESAS PRIMARIAS CORRENTES (X) = (VIII - IX) 90.931.346,32 19.217.580,10 88.716.009,79 74.589.513,61
DESPESAS DE CAPITAL (XI) 16.431.252,48 6.845.247,99 15.941.446,04 9.443.594,33

Investimentos 15.996.035,17 6.777.803,06 15.506.228,73 9.040.249,24
Inversoes Financeiras ,00 ,00 ,00 ,00

Concessao de Emprestimos (XII) ,00 ,00 ,00 ,00
Aquisicao de Titulo de Capital (XIII) ,00 ,00 ,00 ,00
Demais Inversoes Financeiras ,00 ,00 ,00 ,00

Amortizacao da Divida (XIV) 435.217,31 67.444,93 435.217,31 403.345,09
Outras Despesas de Capital ,00 ,00 ,00 ,00

DESPESAS PRIMARIAS CAPITAL (XV)=(XI-XII-XIn-XIV) 15.996.035,17 6.777.803,06 15.506.228,73 9.040.249,24
RESERVA DE CONTINGENCIA (XVI) 36.000,00 ,00 ,00 ,00
RESERVA DO RPPS (XVII) 10.413.000,00 ,00 ,00 ,00
DESPESA PRIMARIA TOTAL (XVIII) = (X+XV+XVI+XVII) 117.376.381,49 25.995.383,16 104.222.238,52 83.629.762,85
RESULTADO PRIMARIO (XIX)=(VII - XVIII) -7.566.157,99 -6.024.819,42 5.333.505,26 5.278.677,86
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 5.068.172,49 4.260.713,01

JOSÉ ANTONIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR
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MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA -  DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL -  ANEXO VI, art. 55, inciso III, alínea “b” - Período de referência: JANEIRO a DEZEMBRO/2008

R E S T O S A P A G A R

O R G A O Processados

Suficiencia/ 
Insuficiencia antes da 
Inscricao em Restos a 
pagar Nao 
Processados Nao Processados

Inscritos Nao Inscritos
por

Exercicios Inscritos Insuficiencia
Anteriores Do Exercicio Do Exercicio Financeira

ADMINISTRACAO DIRETA
PREFEITURA MUNICIPAL

GABINETE DO PREFEITO ,00 21.942,55 21.332,00
DIRETORIA ADMINISTRATIVA ,00 10.445,76 13.020,60
DIRETORIA DE FINANCAS ,00 ,00 10.485,50
DIRETORIA DE EDUCACAO 9.553,46 368.657,90 2.738.912,00
DIRETORIA DE ASSISTENCIA E PROMOCAO SOCI ,00 23.683,11 126.312,75
DIRETORIA DE OBRAS E URBANISMO 78.757,22 47.776,95 961.885,34
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO 44.900,00 22.993,99 1.678,41
DIRETORIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE ,00 5.394,69 369.224,49
DIRETORIA DE ESPORTES ,00 30.428,22 754.337,58
DIRETORIA DE CULTURA 6.331,66 4.828,58 145.657,00
DIRETORIA JURIDICA ,00 16.653,01 14.483,92
DIRETORIA DE SAUDE ,00 89.986,50 376.135,31
DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS 4.000,00 55.454,90 194.476,10
DIRETORIA DE GERACAO DE EMPREGO E RENDA 19.775,00 2.520,98 59.753,72
ENCARGOS GERAIS DO MUNICIPIO ,00 17.423,92 692.260,08
FOLHA DE INATIVOS - COMPLEMENTACAO ,00 ,00 ,00
DIRETORIA DE SUPRIMENTOS ,00 162,53 74.495,64
TOTAL DA PREFEITURA 163.317,34 718.353,59 13.623.850,22 6.554.450,44 -7.069.399,78
FUNDO DE PREVIDENCIA ,00 ,00 ,00 ,00 -7.069.399,78

ADMINISTRACAO INDIRETA
CENTRO MUNICIPAL DE FORMACAO PROFISSIONAL - CMFP ,00 ,00 66.544,90 ,00 ,00
SERVICO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTOS - SAAE ,00 222.883,58 1.775.925,13 508.766,34 ,00
INSTITUTO PREVIDENCIA MUNICIPAL LENCOIS PTA.-IPREM ,00 ,00 58.488.904,24 4.302,72 ,00

TOTAL 163.317,34 941.237,17 73.955.702,53 7.067.519,50 -66.888.183,03
R E S T O S A P A G A R

Processados Suficiencia/ Nao Processados
D E S T I N A C A O D E R E C U R S O S Insuficiencia

Inscritos antes da Inscritos Nao Inscritos
Inscricao em por

Exercicios Restos a pagar Insuficiencia
Anteriores Do Exercicio Nao Processados Nao Processados Do Exercicio Financeira

TESOURO 117.759,74 649.858,52 70.800.924,15 3.550.338,38 -67.250.585,77 ,00
TRANSFERENCIAS E CONVENIOS ESTADUAIS - VINCULADOS ,00 1.349,66 89.052,12 677.767,83 588.715,71 ,00
RECURSOS PROPRIOS DE FDOS ESPECIAIS DE DESPESA - V ,00 ,00 65.383,18 ,00 -65.383,18 ,00
TRANSFERENCIAS E CONVENIOS FEDERAIS - VINCULADOS 981,40 56.960,47 1.735.569,95 2.139.047,20 403.477,25 ,00
OUTRAS FONTES DE RECURSOS 6.176,20 233.068,52 1.158.683,30 698.758,59 -459.924,71 ,00
OPERACOES DE CREDITO 38.400,00 ,00 105.611,79 1.607,50 -104.004,29 ,00
TOTAL 163.317,34 941.237,17 73.955.702,53 7.067.519,50 -66.888.183,03 ,00
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PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA

A Diretoria Municipal de 
Educação realizará atribuição 
de classes e/ou aulas em subs
tituição eventual, mediante 
processo seletivo n° 5 de 
2.008, na Diretoria Municipal 
de Educação, localizada na 
rua Sete de setembro, n° 711, 
na seguinte conformidade:

31 de janeiro de 2009 (Sábado)

Educação Infantil 
Horário: 8h30 
Educação Especial 
Horário: 9h30
Ensino Fundamental Ciclo I 
(1° a 3° ano)
Horário: 10h30
Ensino Fundamental Ciclo II (
3̂  e 4̂  série )
Horário: 11h30 
03/02/2009 (Terça-feira) 
Ensino Fundamental PEB II - 
Ciclo III e IV 
Horário: 14h

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA

CARNAVAL 2009 
COMUNICADO

A Comissão Organizadora do 
Carnaval Popular de Lençóis 
Paulista e a Diretoria de Cul
tura do Município informam 
que já  começaram os prepa
rativos para o Carnaval 2009. 
Os interessados na comercia
lização de alimentos e bebidas 
no local, deverão participar 
do procedimento de escolha 
das barracas, que será feito 
através da oferta de preços em 
envelopes fechados, garan
tindo igualdade de condições 
a todos os interessados. O 
procedimento será realizado 
às 19:00 horas do dia 03 de 
fevereiro de 2009, na Casa da 
Cultura, sito à Rua Sete de Se
tembro n° 934, Centro. As re
gras para participação encon
tram-se disponíveis no local, 
das 08:00 às 17:00 horas.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Município de Lençóis Paulista - Relatório Resumido de Execução Orçamentária - Balanço Orçamentário - Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2008 /  BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO - RREO - ANEXO I (LRF, Art 52, inciso I, alíneas "a" e "b" do inciso II e parágrafo 1°)
ECEITAS REALIZADAS

RECEITAS Previsao Inicial Prev.Atualizada (a) No Bimestre (b) % (b/a) Ate o Bimestre (c) % (c/a) Saldo a realizar (a-c)
RECEITAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (I) 96.890.000,00 111.315.848,20 20.710.312,58 18,60 111.055.009,27 99,76 260.838,93
RECEITAS CORRENTES

receita tributaria
impostos 8.330.000,00 9.730.962,50 1.771.475,78 18,20 9.730.962,50 100,00 ,00
taxas 1.131.000,00 1.174.844,58 115.740,28 9,85 1.174.844,58 100,00 ,00
contribuicao de melhoria 35.000,00 76.844,58 15.431,63 20,08 76.844,58 100,00 ,00

receita de contribuicoes
contribuicoes sociais 3.271.000,00 3.547.425,98 880.615,09 24,82 3.547.424,72 99,99 1,26
contribuicoes economicas 1.310.000,00 1.369.845,29 328.515,75 23,98 1.123.618,10 82,02 246.227,19

receita patrimonial
receitas imobiliarias 19.000,00 17.399,05 3.189,44 18,33 17.399,05 100,00 ,00
receitas de valores mobiliarios 5.979.000,00 4.095.610,55 1.359.965,09 33,20 4.089.249,46 99,84 6.361,09

receita de servicos
receita de servicos 6.721.000,00 6.756.941,74 1.258.695,50 18,62 6.676.725,68 98,81 80.216,06

transferencias correntes
transferencias intergovernamentais 63.771.213,40 75.245.355,72 13.340.773,02 17,72 75.245.355,72 100,00 ,00
transferencias de instituicoes privadas 90.000,00 330.635,00 117.020,00 35,39 330.635,00 100,00 ,00
transferencias de pessoas 90.000,00 15.645,00 15.565,00 99,48 15.645,00 100,00 ,00
transferencias de convenios 478.000,00 936.516,79 80.826,59 8,63 936.516,79 100,00 ,00

outras receitas correntes
multas e juros de mora 1.065.786,60 1.370.698,16 271.666,28 19,81 1.227.224,76 89,53 143.473,40
indenizacoes e restituicoes 70.000,00 844.141,13 71.480,07 8,46 844.139,75 99,99 1,38
receita da divida ativa 899.000,00 1.114.487,88 200.268,34 17,96 1.145.670,41 102,79 -31.182,53
receitas correntes diversas 316.000,00 385.642,92 76.899,32 19,94 386.557,35 100,23 -914,43

RECEITAS DE CAPITAL
operacoes de credito

operacoes de credito internas 3.314.000,00 2.304.198,08 610.783,16 26,50 2.304.198,08 100,00 ,00
alienacao de bens

alienacao de bens moveis ,00 88.677,50 ,00 ,00 88.677,50 100,00 ,00
transferencias de capital

transferencias de instituicoes privadas ,00 29.600,00 9.600,00 32,43 29.600,00 100,00 ,00
transferencias de convenios ,00 1.880.375,75 181.802,24 9,66 2.063.720,24 109,75 -183.344,49

RECEITAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 4.723.000,00 4.975.881,00 1.229.265,69 24,70 4.975.879,12 99,99 1,88
SUBTOTAL DAS RECEITAS an)=a+n) 101.613.000,00 116.291.729,20 21.939.578,27 18,86 116.030.888,39 99,77 260.840,81
OPERACOES DE CREDITO / REFINANCIAMENTO (IV) ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00

Operacoes de Credito Internas ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00
mobiliaria ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00
contratual ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00

Operacoes de Credito Externas ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00
mobiliaria ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00
contratual ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) 101.613.000,00 116.291.729,20 21.939.578,27 18,86 116.030.888,39 99,77 260.840,81
DEFICIT (VI) ,00
TOTAL (VII) = (V + VI) 101.613.000,00 116.291.729,20 21.939.578,27 18,86 116.030.888,39 99,77 260.840,81
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 6.020.415,52

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS Inscritas em Restos a pagar Saldo a
DESPESAS Dotação Inicial (d) Cred. Adicionais (e) Dot. Atualiz. (f)-(d+e) No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre (g) não processados (h) % ((g+h)/f)) executar (f-(g+h))

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII) 96.890.000,00 16.022.559,27 112.912.559,27 14.189.532,26 99.843.747,06 17.852.557,10 92.809.786,81 7.033.960,25 88,42 13.068.812,21
DESPESAS CORRENTES

pessoal e encargos sociais 36.196.000,00 1.624.916,10 37.820.916,10 5.346.180,61 36.930.157,76 7.864.915,78 36.882.139,03 48.018,73 97,64 890.758,34
juros e encargos da divida 285.000,00 -159.097,49 125.902,51 24.847,77 125.902,51 24.847,77 125.902,51 ,00 100,00 ,00
outras despesas correntes 41.606.000,00 6.479.488,18 48.085.488,18 5.462.014,80 46.846.240,75 7.506.080,09 44.248.833,76 2.597.406,99 97,42 1.239.247,43

DESPESAS DE CAPITAL
investimentos 7.633.000,00 8.363.035,17 15.996.035,17 3.289.044,15 15.506.228,73 2.389.268,53 11.117.694,20 4.388.534,53 96,93 489.806,44
amortizacao / refinanciamento da divida 483.000,00 -47.782,69 435.217,31 67.444,93 435.217,31 67.444,93 435.217,31 ,00 100,00 ,00

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contingencia 123.000,00 -87.000,00 36.000,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 36.000,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (IX) 4.723.000,00 301.942,04 5.024.942,04 867.505,71 4.939.611,28 1.192.358,71 4.930.811,48 8.799,80 98,30 85.330,76
SUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(VIII + IX) 101.613.000,00 16.324.501,31 117.937.501,31 15.057.037,97 104.783.358,34 19.044.915,81 97.740.598,29 7.042.760,05 88,84 13.154.142,97
AMORTIZACAO DA DIVIDA/ REFINANCIAMENTO (XI) ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00

Amortizacao da Divida Interna ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00
divida mobiliaria ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00
outras dividas ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00

Amortizacao da Divida Externa ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00
divida mobiliaria ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00
outras dividas ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (Xn)=(X + XI) 101.613.000,00 16.324.501,31 117.937.501,31 15.057.037,97 104.783.358,34 19.044.915,81 104.783.358,34 88,84 13.154.142,97
SUPERAVIT (XIII) 11.247.530,05
TOTAL (XIV) = (XII + XIII) 101.613.000,00 16.324.501,31 117.937.501,31 15.057.037,97 104.783.358,34 19.044.915,81 116.030.888,39 98,38 1.906.612,92

RECEITAS REALIZADAS
RECEITAS Previsao Inicial Prev.Atualizada (a) No Bimestre (b) % (b/a) Ate o Bimestre (c) % (c/a) Saldo a realizar (a-c)

RECEITAS CORRENTES - INTRA-ORCAMENTARIAS
receita de contribuicoes (i-o)

contribuicoes sociais (i-o) 4.723.000,00 4.975.518,00 1.229.265,69 24,70 4.975.516,22 99,99 1,78
outras receitas correntes (i-o)

multas e juros de mora (i-o) ,00 363,00 ,00 ,00 362,90 99,97 ,10
TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS 4.723.000,00 4.975.881,00 1.229.265,69 24,70 4.975.879,12 99,99 1,88

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS Inscritas em Restos a pagar Saldo a
DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS Dotação Inicial (d) Cred. Adicionais (e) Dot. Atualiz. (f)-(d+e) No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre (g) não processados (h) % ((g+h)/f)) executar (f-(g+h))

DESPESAS CORRENTES
pessoal e encargos sociais 4.718.000,00 301.942,04 5.019.942,04 867.505,71 4.939.611,28 1.192.358,71 4.930.811,48 8.799,80 98,39 80.330,76
outras despesas correntes 5.000,00 ,00 5.000,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 5.000,00

TOTAL DAS DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS 4.723.000,00 301.942,04 5.024.942,04 867.505,71 4.939.611,28 1.192.358,71 4.930.811,48 8.799,80 98,30 85.330,76
JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR 

Prefeito Municipal Contabilidade - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

M UNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - DEM ONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS DO REGIM E PRÓPRIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS

ORCAM ENTO DA SEGURIDADE SOCIAL - Período de Referência: JANEIRO a DEZEM BRO 2008/BIM ESTRE NOVEM BRO-DEZEM BRO - RREO - Anexo V (LRF, Art. 53 inciso II)
RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS PREVIDENCIARIAS Previsão Inicial Prev. Atualizada No Bimestre A te Bimestre/ 2008 A te Bim estre/ 2007
RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)0) 8.261.000,00 7.023.619,00 1.939.767,00 7.023.616,09 8.156.791,62
RECEITAS CORRENTES 8.261.000,00 7.023.619,00 1.939.767,00 7.023.616,09 8.156.791,62
Receita de Contribuicoes 3.261.000,00 4.249.160,00 937.533,84 4.249.157,96 3.502.669,22

Pessoal Civil 3.251.000,00 3.526.275,00 875.772,28 3.526.273,74 3.123.715,36
Contribuicao do Servidor Ativo Civil 3.150.000,00 3.416.653,00 844.003,80 3.416.652,15 3.027.883,94
Contribuicao do Servidor Inativo Civil 90.900,00 98.584,00 28.359,44 98.583,81 86.419,59
Contribuicao de Pensionista Civil 10.100,00 11.038,00 3.409,04 11.037,78 9.411,83

Receita Patrimonial 5.000.000,00 2.767.426,00 1.002.233,16 2.767.425,73 4.647.198,02
Receitas de Valores Mobiliarios 5.000.000,00 2.767.426,00 1.002.233,16 2.767.425,73 4.647.198,02

Outras Receitas Correntes 7.033,00 7.032,40 6.924,38
Compensacao Previdenciaria entre RGPS e RPPS 10.000,00 722.885,00 61.761,56 722.884,22 378.953,86

RECEITAS DE CAPITAL
RECEITAS PREVIDENCIARIOS - RPPS aNTRA-ORCAMENTARIAS)m) 4.723.000,00 4.975.881,00 1.488.470,10 6.391.051,81 5.392.598,37
REPASSES PREV.P/ COBERTURA DE DEFICIT ATUARIAL-RPPS (m)
REPASSES PREV.P/ COBERTURA DE DEFICIT FINANCEIRO-RPPSOV)
OUTROS APORTES AO RPPS (V)
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS rVI)=a+n+m+IV) 12.984.000,00 11.999.500,00 3.428.237,10 13.414.667,90 13.549.389,99

Em 2007
DESPESAS LIQUIDADAS Inscritas em restos D espesas liquidadas Inscritas em restos a

DESPESAS PREVIDENCIARIAS Dotação Inicial Dot. Atualizada No Bimestre Ate Bimestre/ 2008 a pagar n.process. até o bimestre pagar n. Processados
DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VII 3.769.000,00 3.919.000,00 1.095.324,70 3.729.269,05 4.302,72 3.025.861,33 268.852,07
ADMINISTRACAO 589.000,00 434.000,00 66.489,88 301.099,60 4.302,72 268.929,24 32.609,86

Despesas Correntes 320.000,00 330.000,00 61.448,48 290.122,31 3.903,01 265.677,24 32.609,86
Despesas de Capital 269.000,00 104.000,00 5.041,40 10.977,29 399,71 3.252,00

PREVIDENCIA SOCIAL 3.180.000,00 3.485.000,00 1.028.834,82 3.428.169,45 2.756.932,09 236.242,21
Pessoal Civil 3.170.000,00 3.475.000,00 1.028.834,82 3.428.169,45 2.756.932,09 236.242,21

Aposentadorias 2.630.000,00 2.861.000,00 832.776,98 2.817.547,16 2.286.053,55 194.570,95
Pensoes 540.000,00 614.000,00 196.057,84 610.622,29 470.878,54 41.671,26

Outras Despesas Previdenciarias 10.000,00 10.000,00
Compensacao Previdenciaria de Aposentadorias entre o RPPS e 5.000,00 5.000,00
Compensacao Previdenciaria de Pensoes entre o RPPS e o RGPS 5.000,00 5.000,00

DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII) 11.000,00 12.000,00 3.447,28 11.701,48 9.343,37
RESERVA DO RPPS (IX) 10.564.000,00 10.413.000,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS (IX)=(VI + VII + VIII) 14.344.000,00 14.344.000,00 1.098.771,98 3.745.273,25 3.304.056,77
RESULTADO PREVIDENCIARIO - RPPS (X) = (V - IX) -1.360.000,00 -2.344.500,00 2.329.465,12 9.669.394,65 10.245.333,22

SALDO DAS DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS E INVESTIM ENTOS DO RPPS PERIODO DE REFERENCIA
NOVEM BRO/2008 2.008,00 2.007,00

Caixa ,00 ,00 ,00
Bancos Conta Movimento ,00 ,00 248,59
Investimentos 56.710.630,55 58.488.904,24 49.083.810,35

RECEITAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAM ENTARIAS - RPPS Previsão Inicial Prev. Atualizada No Bimestre A te Bimestre/ 2008 Ate Bim estre/ 2007
RECEITAS CORRENTES 4.723.000,00 4.975.881,00 1.488.470,10 6.391.051,81 5.392.598,37
Receita de Contribuicoes 4.723.000,00 4.975.518,00 1.488.470,10 6.390.688,91 5.391.906,43

Pessoal Civil 3.285.000,00 3.416.653,00 1.103.208,20 4.831.824,83 5.391.906,43
Contribuicao Patronal de Servidor Ativo Civil 3.285.000,00 3.416.653,00 1.103.208,20 4.831.824,83 5.391.906,43

Outras Contribuicoes Previdenciarias 1.438.000,00 1.558.865,00 385.261,90 1.558.864,08
Outras Receitas Correntes 363,00 362,90 691,94

RECEITAS DE CAPITAL
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS 4.723.000,00 4.975.881,00 1.488.470,10 6.391.051,81 5.392.598,37

Em 2007
DESPESAS LIQUIDADAS Inscritas em restos D espesas liquidadas Inscritas em restos a

DESPESAS PREVIDENCIARIAS Dotação Inicial Dot. Atualizada No Bimestre Ate Bimestre/ 2008 a pagar n.process. até o bimestre pagar n. Processados
ADMINISTRACAO GERAL (XIV) 11.000,00 12.000,00 3.447,28 11.701,48
Despesas Correntes 11.000,00 12.000,00 3.447,28 11.701,48

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS 11.000,00 12.000,00 3.447,28 11.701,48 9.343,37
JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Município de Lençóis Paulista - Relatório Resumido de Execução Orçamentária - Demonstrat. Despesas por Função e Subfunção - Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2008 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO - RREO - ANEXO II LRF, Art 52, inciso II, alínea "c"
Dotação Inicial Dot. Atualizada sPESAS e m p e n h a d a s  d e s p e s a s  l i q u i d a d a s INSCRITAS EM RESTOS Saldo a executar

FUNCAO/SUBFUNCAO (a) No Bimestre(b) Ate o Bimestre (c) no Bimestre (d) Ate o Bimestre(e) A PAGAR N.PROCESS(f) % ((e+f / total(e+f)) %((e+f) / a)) (a-(e+f))
DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)0) 97.416.000,00 114.628.559,27 14.294.813,28 100.307.628,93 17.961.865,13 93.272.459,86 7.035.169,07 95,62 87,50 14.320.930,34
LEGISLATIVA

acao legislativa 2.520.000,00 2.520.000,00 292.098,34 2.260.585,18 351.818,71 2.285.644,63 -25.059,45 2,15 89,70 259.414,82
ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 334.000,00 293.043,21 35.780,58 180.918,11 46.179,61 179.239,70 1.678,41 ,17 61,73 112.125,10
administracao geral 8.351.000,00 8.433.749,07 1.617.129,43 8.042.954,17 1.474.325,60 7.391.221,14 651.733,03 7,66 95,36 390.794,90
administracao financeira 568.000,00 522.115,62 58.510,71 514.384,54 86.198,42 508.104,54 6.280,00 ,49 98,51 7.731,08
tecnologia da informacao 381.000,00 392.613,62 134.610,51 392.592,01 72.333,00 321.366,37 71.225,64 ,37 99,99 21,61
formacao de recursos humanos 1.739.000,00 1.606.454,06 182.196,97 1.585.991,91 249.993,26 1.391.515,81 194.476,10 1,51 98,72 20.462,15
administracao de receitas 388.000,00 380.999,71 39.918,31 380.336,09 70.997,05 380.336,09 ,00 ,36 99,82 663,62
comunicacao social 316.000,00 375.257,67 27.600,00 373.917,67 41.935,80 323.962,52 49.955,15 ,35 99,64 1.340,00

SEGURANCA PUBLICA
policiamento 60.000,00 343.598,96 90.755,96 343.403,12 91.749,84 275.883,49 67.519,63 ,32 99,94 195,84

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 513.000,00 667.161,01 95.409,14 636.272,37 119.191,49 597.373,47 38.898,90 ,60 95,37 30.888,64
assistencia ao idoso 256.000,00 404.670,56 48.311,27 374.940,88 50.665,42 370.588,38 4.352,50 ,35 92,65 29.729,68
assistencia a crianca e ao adolescente 988.000,00 1.436.363,21 74.054,22 1.395.035,81 124.080,27 1.349.571,06 45.464,75 1,32 97,12 41.327,40
assistencia comunitaria 1.103.000,00 1.195.887,87 151.195,25 1.169.235,81 179.984,00 1.131.639,21 37.596,60 1,11 97,77 26.652,06

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 589.000,00 434.000,00 24.442,68 305.402,32 66.489,88 301.099,60 4.302,72 ,29 70,36 128.597,68
previdencia do regime estatutario 4.401.000,00 4.672.640,18 594.911,51 4.615.809,63 1.303.411,83 4.615.809,63 ,00 4,40 98,78 56.830,55

SAUDE
atencao basica 5.350.000,00 6.257.454,59 432.147,14 6.216.618,03 740.824,48 6.107.088,07 109.529,96 5,92 99,34 40.836,56
assistencia hospitalar e ambulatorial 7.446.000,00 8.266.475,18 985.849,56 8.223.489,78 1.102.141,80 7.974.506,75 248.983,03 7,83 99,48 42.985,40
suporte profilatico e terapeutico 850.000,00 1.057.046,95 88.184,36 1.055.841,17 149.908,91 1.041.512,41 14.328,76 1,00 99,88 1.205,78
vigilancia sanitaria 168.000,00 159.134,53 18.822,50 156.131,87 34.108,94 156.131,87 ,00 ,14 98,11 3.002,66
vigilancia epidemiologica 721.000,00 688.307,24 56.798,24 682.634,45 134.639,03 679.340,89 3.293,56 ,65 99,17 5.672,79

EDUCACAO
administracao geral 937.000,00 809.339,22 73.112,00 801.684,91 93.354,99 793.118,63 8.566,28 ,76 99,05 7.654,31
alimentacao e nutricao 1.389.000,00 1.514.792,18 86.198,05 1.513.967,33 185.462,51 1.456.321,99 57.645,34 1,44 99,94 824,85
ensino fundamental 13.396.000,00 19.466.613,91 3.345.967,82 19.170.879,18 4.087.431,12 17.519.503,14 1.651.376,04 18,27 98,48 295.734,73
ensino profissional 554.000,00 554.000,00 97.827,68 510.295,98 106.489,90 510.295,98 ,00 ,48 92,11 43.704,02
educacao infantil 6.014.000,00 7.815.484,75 1.733.053,04 7.777.430,40 1.543.520,75 6.756.872,60 1.020.557,80 7,41 99,51 38.054,35
educacao de jovens e adultos 14.000,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00

CULTURA
administracao geral 80.000,00 136.778,46 12.640,88 130.473,35 21.116,74 123.167,78 7.305,57 ,12 95,39 6.305,11
patr.historico, artistico e arqueologico 63.000,00 52.641,54 4.105,56 52.512,44 6.597,30 50.830,44 1.682,00 ,05 99,75 129,10
difusao cultural 1.811.000,00 1.798.315,59 227.671,64 1.786.149,73 271.811,55 1.649.480,30 136.669,43 1,70 99,32 12.165,86

URBANISMO
administracao geral 4.706.000,00 5.108.837,40 481.029,39 5.105.322,53 810.371,88 5.028.865,86 76.456,67 4,86 99,93 3.514,87
infra-estrutura urbana 2.157.000,00 5.569.200,87 678.458,32 5.513.116,39 589.847,92 4.383.414,10 1.129.702,29 5,25 98,99 56.084,48
servicos urbanos 3.758.000,00 3.704.312,70 464.445,36 3.675.601,17 678.143,08 3.579.324,04 96.277,13 3,50 99,22 28.711,53
controle ambiental 1.408.000,00 1.286.383,93 145.093,47 1.267.724,53 261.596,35 1.250.156,63 17.567,90 1,20 98,54 18.659,40

SANEAMENTO
saneamento basico urbano 9.020.000,00 10.218.985,00 474.491,29 8.086.221,32 1.669.562,60 7.620.374,59 465.846,73 7,70 79,12 2.132.763,68

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 275.000,00 262.873,35 12.535,03 260.556,58 45.113,35 254.310,63 6.245,95 ,24 99,11 2.316,77

AGRICULTURA
administracao geral 219.000,00 219.510,75 23.917,37 218.538,81 40.910,64 218.466,51 72,30 ,20 99,55 971,94
extensao rural 153.000,00 112.491,06 7.122,66 107.771,66 19.596,62 104.207,26 3.564,40 ,10 95,80 4.719,40

INDUSTRIA
promocao industrial 605.000,00 743.176,55 44.294,26 735.847,51 72.427,29 684.472,14 51.375,37 ,70 99,01 7.329,04

COMERCIO E SERVICOS
turismo ,00 24.000,00 ,00 9.217,35 ,00 839,00 8.378,35 ,00 38,40 14.782,65

DESPORTO E LAZER
administracao geral 817.000,00 822.757,86 97.462,58 820.661,98 167.955,15 818.014,28 2.647,70 ,78 99,74 2.095,88
desporto comunitario 670.000,00 2.300.055,84 718.740,64 2.298.400,05 277.024,77 1.546.710,17 751.689,88 2,19 99,92 1.655,79

ENCARGOS ESPECIAIS
servico da divida interna 470.000,00 435.217,31 67.444,93 435.217,31 67.444,93 435.217,31 ,00 ,41 100,00 ,00
outros encargos especiais 1.180.000,00 1.125.817,76 450.474,63 1.123.543,50 455.108,35 1.106.560,85 16.982,65 1,07 99,79 2.274,26

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contintencia 114.000,00 27.000,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 27.000,00

RESERVA DO RPPS
reserva do rpps 10.564.000,00 10.413.000,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 10.413.000,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 4.188.000,00 4.489.942,04 762.224,69 4.475.729,41 1.083.050,68 4.468.438,43 7.290,98 4,26 99,68 14.212,63
TOTAL 101.604.000,00 119.118.501,31 15.116.318,99 104.901.920,38 19.104.196,83 104.901.920,38 100,00 88,06 14.216.580,93
DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS)
ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 2.000,00 2.400,00 489,01 2.389,01 681,08 2.389,01 ,00 ,05 99,54 10,99
administracao geral 317.000,00 362.351,54 53.497,63 360.764,57 85.365,52 360.764,57 265,69 8,07 99,63 1.321,28
administracao financeira 38.000,00 46.000,00 8.052,55 45.858,40 10.708,30 45.858,40 ,00 1,02 99,69 141,60
tecnologia da informacao 41.000,00 43.840,04 9.840,04 43.840,04 10.505,10 43.840,04 ,00 ,98 100,00 ,00
formacao de recursos humanos 72.000,00 64.120,95 8.086,09 63.973,22 14.443,04 63.973,22 ,00 1,43 99,76 147,73
administracao de receitas 55.000,00 64.800,00 15.800,00 64.599,79 14.069,62 64.599,79 4.205,50 1,53 106,18 -4.005,29

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 47.000,00 54.266,17 9.266,17 54.266,17 13.705,59 54.266,17 ,00 1,21 100,00 ,00
assistencia a crianca e ao adolescente 31.000,00 37.000,00 6.417,41 36.917,41 8.824,35 36.917,41 ,00 ,82 99,77 82,59
assistencia comunitaria 15.000,00 32.569,32 2.669,32 32.569,32 8.365,02 32.569,32 ,00 ,72 100,00 ,00

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 11.000,00 12.000,00 818,13 11.701,48 3.447,28 11.701,48 ,00 ,26 97,51 298,52

SAUDE
atencao basica 348.000,00 366.665,25 48.480,42 366.365,26 86.741,21 366.365,26 ,00 8,19 99,91 299,99
assistencia hospitalar e ambulatorial 319.000,00 321.062,79 42.387,34 321.062,79 77.528,93 321.062,79 ,00 7,18 100,00 ,00
suporte profilatico e terapeutico 28.000,00 28.743,13 1.647,61 28.743,13 6.575,61 28.743,13 ,00 ,64 100,00 ,00
vigilancia sanitaria 24.000,00 24.774,54 2.774,54 24.774,54 5.891,45 24.774,54 ,00 ,55 100,00 ,00
vigilancia epidemiologica 76.000,00 82.262,96 12.262,96 82.262,96 19.855,22 82.262,96 ,00 1,84 100,00 ,00

EDUCACAO
administracao geral 12.000,00 14.200,00 3.700,00 14.000,00 3.525,96 14.000,00 312,76 ,32 100,79 -112,76
alimentacao e nutricao 56.000,00 66.000,00 16.101,89 65.351,89 16.618,45 65.351,89 453,78 1,47 99,70 194,33
ensino fundamental 1.135.000,00 1.234.502,15 265.469,68 1.234.502,15 311.198,73 1.234.502,15 ,00 27,62 100,00 ,00
ensino profissional 56.000,00 56.000,00 11.449,08 47.579,54 11.449,08 47.579,54 ,00 1,06 84,96 8.420,46
educacao infantil 600.000,00 632.859,53 112.916,37 632.291,17 159.792,68 632.291,17 ,00 14,15 99,91 568,36

CULTURA
administracao geral 7.000,00 7.000,00 550,70 6.997,95 1.935,59 6.997,95 ,00 ,15 99,97 2,05
patr.historico, artistico e arqueologico 6.000,00 2.778,27 -121,73 2.778,27 811,22 2.778,27 ,00 ,06 100,00 ,00
difusao cultural 45.000,00 49.412,51 7.038,08 49.412,51 11.915,34 49.412,51 ,00 1,10 100,00 ,00

URBANISMO
administracao geral 353.000,00 362.031,75 50.834,48 361.166,90 80.720,44 361.166,90 459,40 8,09 99,88 405,45
infra-estrutura urbana 76.000,00 76.949,27 12.179,19 76.949,27 17.745,99 76.949,27 ,00 1,72 100,00 ,00
servicos urbanos 145.000,00 155.704,24 19.657,70 155.503,55 33.954,87 155.503,55 1.536,33 3,51 100,85 -1.335,64
controle ambiental 104.000,00 105.994,47 9.659,80 105.994,47 24.610,65 105.994,47 ,00 2,37 100,00 ,00

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 29.000,00 29.000,00 5.519,66 28.804,35 6.146,69 28.804,35 ,00 ,64 99,32 195,65

AGRICULTURA
administracao geral 25.000,00 29.403,00 5.277,90 29.380,38 6.714,54 29.380,38 ,00 ,65 99,92 22,62
extensao rural 9.000,00 9.000,00 378,76 8.678,76 1.889,42 8.678,76 57,52 ,19 97,06 263,72

INDUSTRIA
promocao industrial 19.000,00 21.375,15 4.757,21 21.375,15 4.990,04 21.375,15 ,00 ,47 100,00 ,00

DESPORTO E LAZER
administracao geral 87.000,00 94.875,01 14.366,70 94.875,01 22.323,67 94.875,01 ,00 2,12 100,00 ,00

TOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS 4.188.000,00 4.489.942,04 762.224,69 4.475.729,41 1.083.050,68 4.468.438,43 7.290,98 100,00 99,68 14.212,63
JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR 

Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

município de LENCOIS paulista - Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Órgão
LRF, art. 53, inciso V - Anexo IX - Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2008 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO

Restos a Pagar Processados Restos a pagar não processados
Inscritos Inscritos

Exerc.anteriores 31 Dez/07 Cancelados Pagos A Pagar Exerc.anteriores 31 Dez/07 Cancelados Pagos A Pagar
EXECUTIVO

ADMINISTRACAO DIRETA
PREFEITURA MUNICIPAL

GABINETE DO PREFEITO ,00 17.435,06 ,00 17.435,06 ,00 ,00 3.293,21 230,00 3.063,21 ,00
DIRETORIA ADMINISTRATIVA ,00 12.648,77 ,00 12.648,77 ,00 ,00 134.351,19 15.696,51 118.654,68 ,00
DIRETORIA DE FINANCAS ,00 38.469,01 ,00 38.469,01 ,00 ,00 86.877,54 84.759,54 2.118,00 ,00
DIRETORIA DE EDUCACAO ,00 1.147.409,31 9.299,99 1.138.109,32 ,00 34.516,86 3.199.914,43 181.394,44 3.043.483,39 9.553,46
DIRETORIA DE ASSISTENCIA E PROMOCAO SOCI 1.037,46 120.642,14 1.037,46 120.642,14 ,00 6.333,36 298.005,18 79.562,85 224.775,69 ,00
DIRETORIA DE OBRAS E URBANISMO ,00 363.838,97 ,00 363.838,97 ,00 92.355,25 926.651,25 474.455,28 465.794,00 78.757,22
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ,00 12.955,15 ,00 12.955,15 ,00 24.935,84 208.932,54 37.098,38 151.870,00 44.900,00
DIRETORIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE ,00 209.945,38 ,00 209.945,38 ,00 16.479,06 588.209,01 261.228,64 343.459,43 ,00
DIRETORIA DE ESPORTES ,00 75.617,36 36,63 75.580,73 ,00 4.854,40 134.454,77 2.642,62 136.666,55 ,00
DIRETORIA DE CULTURA ,00 44.741,10 ,00 44.741,10 ,00 ,00 233.155,31 139.893,17 86.930,48 6.331,66
DIRETORIA JURIDICA ,00 35.002,73 ,00 35.002,73 ,00 ,00 8.532,19 451,67 8.080,52 ,00
DIRETORIA DE SAUDE ,00 453.860,95 ,00 453.860,95 ,00 22.849,67 162.861,83 53.991,98 131.719,52 ,00
DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS ,00 46.614,88 ,00 46.614,88 ,00 70.000,00 103.318,87 82.794,99 86.523,88 4.000,00
DIRETORIA DE GERACAO DE EMPREGO E RENDA ,00 26.393,70 ,00 26.393,70 ,00 ,00 74.560,52 1.525,91 53.259,61 19.775,00
ENCARGOS GERAIS DO MUNICIPIO ,00 92.268,68 19.390,50 72.878,18 ,00 ,45 82.600,34 9.750,81 72.849,98 ,00
FOLHA DE INATIVOS - COMPLEMENTACAO ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 5.384,48 5.384,48 ,00 ,00
DIRETORIA DE SUPRIMENTOS ,00 35.144,44 ,00 35.144,44 ,00 ,00 26.300,64 1.131,00 25.169,64 ,00
TOTAL DA PREFEITURA 1.037,46 2.732.987,63 29.764,58 2.704.260,51 ,00 272.324,89 6.277.403,30 1.431.992,27 4.954.418,58 163.317,34

ADMINISTRACAO INDIRETA
SERVICO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTOS - SAAE ,00 ,00 ,00 ,01 -,01 1.198.203,87 ,00 39.841,38 1.158.362,49 ,00
INSTITUTO PREVIDENCIA MUNICIPAL LENCOIS PT ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 6.400,00 268.852,07 6.400,00 268.852,07 ,00

TOTAL 1.037,46 2.732.987,63 29.764,58 2.704.260,52 -,01 1.476.928,76 6.546.255,37 1.478.233,65 6.381.633,14 163.317,34
JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR 

Prefeito Municipal Contabilista - CRC ISP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - DEMONSTRATIVO RESULTADO NOMINAL - Janeiro a Dezembro/08

BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO - RREO - Anexo VI (LRF, art 53, inciso III)
SALDO

ESPECIFICACAO Em 31 Dez/07 (a) Em 31 Out/08 (b) Em 31 Dez/08 (c)
Divida Consolidada (I) 1.041.735,82 2.367.378,36 2.907.753,39
Deducoes (II) 61.402.332,15 68.658.191,73 71.021.535,22

Ativo Disponivel 64.131.563,38 76.074.266,49 74.103.963,79
Haveres Financeiros 4.793,86 4.780,79 91,67
(-) Restos a Pagar Processados 2.734.025,09 7.420.855,55 3.082.520,24

Divida Consolidada Liquida (III) = (I - II) -60.360.596,33 -66.290.813,37 -68.113.781,83
Receita de Privatizacoes (IV)
Passivos Reconhecidos (V)
Divida Fiscal Liquida (VI) = (III + IV - V) -60.360.596,33 -66.290.813,37 -68.113.781,83

PERIODO DE REFERENCIA
ESPECIFICACAO No Bimestre(c-b) Ate o Bimestre (c-a)

Resultado Nominal -1.822.968,46 -7.753.185,50
REGIME PREVIDENCIARIO

SALDO
ESPECIFICACAO Em 31 Dez/07 (a) Em 31 Out/08 (b) Em 31 Dez/08 (c)

Divida Consolidada Previdenciaria (VII)
Deducoes (VIII) 49.084.058,94 56.159.439,12 58.488.904,24

Ativo Disponivel 248,59
Investimentos 49.083.810,35 56.159.439,12 58.488.904,24
Haveres Financeiros
(-) Restos a Pagar Processados

Div. Consolidada Liquida Previdenciaria (IX)=(VII-VIII) -49.084.058,94 -56.159.439,12 -58.488.904,24
Passivos Reconhecidos (X)
Divida Fiscal Liquida Previdenciaria (XI) = (IX - X) -49.084.058,94 -56.159.439,12 -58.488.904,24

JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Resp. Controle Interno

MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA -  Demonstrativo dos Limites - Janeiro a Dezembro/08
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL -  ANEXO VII -  Art. 48

DESPESA COM PESSOAL VALOR % SOBRE ARCL
Despesa Total com Pessoal - DTP 42.797.231,17 41,83
Limite Maximo (incisos I,II e III, art.20 da LRF) - < % > 55.252.613,96 54,00
Limite Prudencial ( unico, art. 22 da LRF) - < % > 52.489.983,26 51,30

DIVIDA CONSOLIDADA VALOR % SOBRE ARCL
Divida Consolidada Liquida -70.398.739,49 -68,80
Limite Definido por Resolucao do Senado Federal 122.783.586,58 120,00

GARANTIAS DE VALORES VALOR % SOBRE ARCL
Total das Garantias de Valores ,00
Limite Definido por Resolucao do Senado Federal 22.510.324,20 22,00

OPERACOES DE CREDITO VALOR % SOBRE ARCL
Operacoes de Credito Externas e Internas 2.907.753,39 2,84
Operacoes de Credito por Antecipacao da Receita ,00
Limite Definido p/ Senado Federal para Op. de Credito Externas e Internas 16.371.144,87 16,00
Limite Definido p/ Senado Federal para Op. de Credito por Antec. da Receita 7.162.375,88 7,00

INSCRICAO EM SUFICIENCIA ANTES
RESTOS A PAGAR RESTOS A PAGAR NAO DA INSCRICAO EM

PROCESSADOS RESTOS A PAGAR
NAO PROCESSADOS

Valor Apurado nos Demonstrativos respectivos 7.067.819,50 73.180.155,91
JOSÉ ANTÓNIO MARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR

Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Resp. Controle Interno

M U N IC IP IO  D E  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A  - D E M O N S T R A T IV O  D A S  G A R A N T IA S  E C O N T R A G A R A N T IA S  D E  V A L O R E S

P e r ío d o  d e R eferê n c ia : J a n e ir o  a D ezem b ro /2 0 0 8  -  R G F  A n e x o  III  A rt. 5 5 , in c iso  I , a lín ea  ‘‘c ” e art. 40  §  1°

SALDO EXERCICIO SALDO DO EXERCICIO D E 2008

GARANTIAS CONCEDIDAS ANTERIOR Ate o 1o.Quadrimestre Ate o 2o.Quadrim estre Ate o 3o.Quadrim estre

EXTERNA S (I)

Aval ou fianca em operacoes de credito

Outras garantias nos Termos da LRF

INTERNAS (II)

Aval ou fianca em operacoes de credito

Outras garantias nos Termos da LRF

TOTAL GARANTIAS CONCEDIDAS (III)=(I+II) ,00 ,00 ,00 ,00

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV) 86.073.914,85 90.339.404,68 97.444.069,07 102.319.655,49

% DO TOTAL DAS GARANTIAS SOBRE A RCL ,00 ,00 ,00 ,00

LIM ITE DEFINIDO RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL 22,00 % 18.936.261,26 19.874.669,02 21.437.695,19 22.510.324,20

SALDO EXERCICIO SALDO DO EXERCICIO D E 2008

CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS ANTERIOR Ate o 1o.Quadrimestre Ate o 2o.Quadrim estre Ate o 3o.Quadrim estre

EXTERNAS (V)

Aval ou fianca em operacoes de credito

Outras garantias nos Termos da LRF

INTERNAS (VI)

Aval ou fianca em operacoes de credito

O utras garantias nos Termos da LRF

TOTAL CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS (VII)=(V+VI) ,00 ,00 ,00 ,00

JOSÉ ANTÓNIO M ARISE ADRIANO CARLOS PACCOLA SILVIO PACCOLA JUNIOR

Prefeito M unicipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável Controle Interno

Publicado no jornal O Eco, no dia 29 de Janeiro de 2009. Na página B7. Valor da publicação R$ 603,63.

DEMONSTRATIVO DA APLICAÇAO NO ENSINO NO TRIMESTRE (ART. 212 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL/88, LEI FEDERAL 9394/96 E PORTARIA 559 DE 21/08/2007)
(ART.256 DA CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO)

MACATUBA 4° TRIMESTRE EXERCÍCIO: 2008

RECEITAS ARRECADADAS Acumulado DESPESAS DO ENSINO (EMPENHADO) Acumulado

Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 112.921,82 12.122 - Administração Geral da Secretaria da Educação 0,00
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 86.519,73 12.361 - Ensino Fundamental 1.558.645,37
Imposto s/ Se^iços de Qualquer Natureza 1.059.710,83 12.365 - Educação Infantil 1.478.221,46
Imposto de Renda Retido na Fonte 334.819,65 12.366 - Educação de Jovens e Adultos 36.619,30
Dívida Ativa de Impostos 45.090,83 12.367 - Educação Especial 200.218,00
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 10.153,38 ( = ) Total da Despesa do Ensino 3.273.704,13
Multa/Juros provenientes de impostos 19.577,39 ( - ) Despesas c/ Recursos do QSE, Convênios e Outros 458.503,76
Multa/Juros provenientes de Divida Ativa dos impostos 31.751,72 ( - ) Despesas c/ Rendimentos de Aplicações - Conta LDB 10.182,87
Fundo de Participação dos Municípios 7.429.529,35 ( - ) Despesas c/ Recursos de Operações de Crédito 0,00
Imposto Territorial Rural 35.760,77 ( = ) Total da Despesa com Recursos Próprios 2.805.017,50
Desoneração de Exportações (LC-87/96) 123.059,40 ( + ) Depesas realizadas com Recursos do FUNDEB 3.695.790,15
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Se^iços 15.465.265,85 ( + ) Valor Efetivamente Retido ao FUNDEB 691.597,65
Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 942.439,84 ( - ) Rendimentos de Aplicações - FUNDEB 50.224,44
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 148.936,08 ( - ) Despesas realiz. c/saldo financ.exerc.anterior FUNDEB 25.399,48
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 25.845.536,64 ( = ) TOTAL APLICADO NO ENSINO 7.116.781,38

APLICAÇÃO NO ENSINO (ART. 212 CF) 27,54%
QSE, Convênios e Outros Recursos Adicionais 488.270,18
Rendimentos de Aplicação Financeira - Conta LDB e Adicionais 31.924,07
Recursos de Operações de Crédito 0,00 FUNDEB
Recursos recebidos do FUNDEB 3.620.166,27 Aplicação dos recursos recebidos do FUNDEB 0,00%
Rendimentos de Aplicação Financeira do FUNDEB 50.224,44 Aplicação nos profissionais do Magistério - FUNDEB 81,62%
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 4.190.584,96

TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 30.036.121,60 REPASSES À CONTA DO ENSINO - ART.69,§5°,LEI 9.394/96 542.544,97

Lucinéia Paffetti 
Secretária da Educação

Coolidge Hercos Junior 
Prefeito Municipal

José Angelo Fantini Daré 
Contador - CRC1SP161898/O-2
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Edital de Citação prazo 20 dias. A Dra. Ana Lucia Aiello Garcia, Juíza de Direito da 
Comarca Lençóis Paulista/SP Faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, e em especial ao requerido Paulo Henrique Mariano, brasileiro, 
CPF 336.383.758-54, atualmente em lugar incerto e não sabido, que por este Juízo, sito 
na Av. Padre Salustio Rodrigues Machado, 599, centro, nesta cidade, tramitam os au
tos da ação de Busca e Apreensão, promovido pelo Banco Itaú S/A, sob n° 923/07 -  
319.01.2007.004727-9/000000-000, valor da causa R$ 3.156,29. O requerente expõe o 
fato de ter celebrado com o requerido um Contrato de Abertura de Credito com clausula 
de Alienação Fiduciária e, diante da inadimplência comprovada através de notificação 
extrajudicial, foi proposta em relação ao requerido a Ação de Busca e Apreensão vi
sando reaver o veiculo Chevrolet, modelo Omega GLS 2.0 MPFIG, ano 93/93, chassi 
9BGVP19BPPB218646, placas JWF 4444. Procedida a busca e apreensão do veiculo, em 
favor do autor e estando o requerido em local incerto e não sabido, foi deferida a citação 
por edital para que no prazo de 05 dias, pague a integralidade da divida pendente cujo 
valor consta da inicial, e que devera ser atualizada até data do efetivo pagamento, hipótese 
na qual o bem lhe será restituído livre do ônus fiduciário, ou então, no prazo de 15 dias, 
contestar a ação, advertindo-o das consequências da pena de revelia, conforme disposi
ções dos artigos 285 e 319 do CPC. Foi determinada a expedição de edital de citação, 
através do qual fica o requerido, acima indicado, devidamente Citado p/ os termos e atos 
da respectiva ação. E, para que ninguém alegue ignorância, é expedido o presente que será 
publicado e afixado no átrio do Fórum. Lençóis Paulista, 03/09/08.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO 09-2009
PROCESSO: 15-2009 - OBJETO: aquisição de materiais de enfermagem, para consumo durante o 

exercício de 2009, entrega parcelada em duas partes. ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES: 

11.02.2009 às 08h30min. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, Rua 9 de 

Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 08:00 às 16:30, nos dias úteis, pelo site www.macatuba.sp.gov.br/ 

pmm, ou solicitando-o pelo e-mail pregao@macatuba.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser 

obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9856.

Macatuba, 28 de janeiro de 2.009.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
PODER EXECUTIVO - RELATORIO D E GESTAO FISCAL 

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL 

ORCAMENTOS FISCAL E  DA SEGURIDADE SOCIAL 
SET/2008 a DEZ/2008 - RGF - ANEXO I (LRF,art.55, inciso I, alinea "a") - R$ 1,00

DESPESA COM PESSOAL

DESPESAS EXECUTADAS 
(Ultimos 12 Meses)

LIQUIDADAS
(a)

INSCRITAS EM RESTOS 
A PAGAR NAO PROCES.

DESPESA BRUTA COM PESSOAL 13.741.540,16 19.361,69

Pessoal Ativo 12.112.553,88 19.361,69

Pessoal Inativo e Pensionistas 1.338.018,45

Outras despesas de pessoal decorrentes de contratos de terceirizacao (art.18, par.1o. 290.967,83

DESPESAS NAO COMPUTADAS (paragrafo 1o. do a^. 19, da LRF) (II) 1.379.679,14

Indenizacoes por Demissao e Incentivos a Demissao Voluntaria

Decorrentes de Decisao Judicial 59.977,89

Despesas de Exercícios Anteriores 7.682,51

Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 1.312.018,74

DESPESA LIQUIDA COM PESSOAL (III) =  (I - II) 12.361.861,02 19.361,69

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP ^V ) =  (IIIa + IIIb) 12.381.222,71

APURACAO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL

RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (V) 30.287.597,84

%  do DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP sobre a RCL (VI) =  (IV/V) * 100 40,87

LIMITE MAXIMO (incisos I, II e III do art. 20 da LRF) - 54,00 % 16.355.302,83

LIMITE PRUDENCIAL (paragrafo unico do artigo 22 da LRF) - 51,30 % 15.537.537,69

FONTE:
Nota: Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. N o encerramento do exercicio, as despesas nao 

liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao processados sao tambem consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparencia, as 
despesas executadas estao segregadas em:

a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do 
exercicio, por forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

PERÍODO:

http://www.macatuba.sp.gov.br/
mailto:pregao@macatuba.sp.gov.br


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
R ela to rio  R esum ido  d a  E xecucao  O rçam entaria  

D em onstrativo  da R ece ita  Corren te  L iqu ida  
O rçam entos F isca l e D a  Segu ridade  Social 

P e riodo  de  R eferencia: JA N E IR O /2008 A  D E Z E M B R O /2008
R R E O  - A N E X O  III  (LRF, A rt.53 , inc iso  I)  - R $  1,00

E V O L U C A O  D A  RE C EIT A  RE A L IZA D A  N O S  U L T IM O S 12 M E SE S
E SP E C IFIC A C A O

JA N E IR O /2008 F E V E R E IR O /2008 M A R C O /2008 A B R IL /2008 M A IO /2008

R E C EIT A S CO R R E N T E S (I)

R ece ita  Tribu taria

IP T U 0,00 90,27 181,82 19.629,12 58.965,69
ISS 7.055,83 87.503 ,38 154.314,25 118.198,26 102.189,27

IT B I 7.382 ,50 9.048,45 5.854,67 3.368 ,42 9.702,10
O utras R eceitas T ributarias 4 .138 ,50 25.417 ,36 25.597 ,80 56.857 ,90 135.997,49

R eceitas d e  C ontribuicoes 0,00 147.437,87 150.123,54 164.916,78 168.846,01

R ece ita  Patrim onial 165.202,85 198.957,94 152.221,27 163.501,87 219.192 ,40

R ece ita  Servicos 10.117,43 23.047,71 23.764 ,24 23.004 ,32 21.937,57

T ransferencias Correntes
C o ta-Parte  do FPM 608.547,75 668.840,75 526.814,93 610.646 ,68 642.500,63

C o ta-Parte  do ICM S 1.211.941,42 1.101.668,67 1.023.670,23 1 .476.868,26 1.080.854,51

C o ta-Parte  do IPVA 314.768 ,68 151.261,72 128.533,38 38.413,33 13.262,71
C o ta-Parte  do IT R 409,35 245,00 7,40 0,00 38,24

T ransferencias da L C  87/1996 0,00 0,00 0,00 41 .019 ,80 10.254,95

T ransferencias do FU N D E B 354.023 ,29 284.618 ,24 258.705,41 304.791,91 280.502,31

O utras T ransferencias Correntes 201.804 ,70 121.558,12 202.220,01 274.639 ,00 191.233,45

O utras R eceitas C orrentes 13.604,95 46 .528 ,54 38.566,81 61.628,25 36.233,13

D E D U C O E S (II)

C ontribu icao  pa ra  o  P lano  de Seg. Socia l Servidor

Serv idor 0,00 50.526 ,14 51.458,63 57.040,35 58.069,99
C om pensacao  F inanceira  en tre  R egim es de P rev idencia 11.195,19 11.195,19 11.195,19 11.754,83 11.754,83

R eceitas T ran sf  In trag  A dm  D ir/Ind  e Fund 0,00 96.911,73 98.664,91 107.876,43 110.776,02
D educao  da R ece ita  pa ra  a F o rm acao  do F U N D E B 377.857 ,38 346.773 ,90 302.562 ,66 397.503 ,89 321.896 ,80

R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A  (III) =  (I - II) 2 .509 .944 ,68 2 .360 .817,06 2 .226.694,37 2 .783 .308 ,40 2 .469 .212,82

E SP E C IFIC A C A O
E V O L U C A O  D A  RE C EIT A  R E A L IZ A D A  N O S U L T IM O S 12 M ESE S

A G O S T O /2008 S ^ E M B R O /2 0 0 8 O U TU B R O /2008 N O V E M B R O /2008 D E Z E M B R O /2008

R E C EIT A S CO R R E N T E S (I)

R ece ita  Tribu taria

IP T U 9.509,31 1.644,43 1.595,87 1.147,09 4.482 ,20
ISS 80.135 ,32 26.740,75 106.078,54 74.451 ,44 67.631,76

IT B I 9.786 ,26 9.899,55 6.811,09 9.829 ,89 7.336,52

O utras R eceitas T ributarias 64.954 ,77 30.136,35 34.178 ,86 31.461 ,02 97.589,06

R eceitas d e  C ontribuicoes 169.560,95 179.324,67 168.891,20 168.266,78 523.787,71

190.124,35 101.476,94 55.265,65 232.970 ,79 248.714 ,14

R ece ita  Servicos 27.313 ,62 20.845,31 22.816,63 16.169,74 3.821,81

T ransferencias Correntes

C o ta-Parte  do FPM 612.933 ,24 539.778 ,69 513.726,83 650.995 ,62 999.013 ,39
C o ta-Parte  do ICM S 1.315 .831,38 1.580.269,59 1.304.951,22 1 .301.049,26 1.406.204,07

C o ta-Parte  do IPVA 40.007 ,73 62.706 ,49 36.741 ,84 27.521,71 28.841,31
C o ta-Parte  do IT R 0,00 251,97 30.691 ,52 1.894,37 2.182,05

T ransferencias da L C  87/1996 10.254,95 10.254,95 0,00 20.509 ,90 10.254,95

T ransferencias do FU N D E B 294.250 ,90 351.157,95 288.926 ,66 295.685 ,76 317.669 ,27

O utras T ransferencias Com entes 205.395 ,79 170.733,74 269.828 ,49 234.532,45 377.125 ,77

O utras R eceitas C orrentes 46 .091 ,94 31.818,05 38.183,51 35.659 ,57 49.901 ,44
D E D U C O E S (II)

C ontribu icao  pa ra  o  P lano  de Seg. Socia l Servidor

Serv idor 58.220 ,82 62.436 ,24 57.914 ,60 57.721 ,37 179.826,62
C om pensacao  F inanceira  en tre  R egim es de P rev idencia 12.747,02 12.747,02 12.747,02 12.747,02 25.494,04

R eceitas T ran sf  In trag  A dm  D ir/Ind  e Fund 111.340,13 116.888,43 110.976,60 110.545,41 343.961 ,09

D educao  da R ece ita  pa ra  a F o rm acao  do F U N D E B 363.503,95 401.283 ,33 344.533 ,02 367.997 ,94 391.940 ,72

R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A  (III) =  (I - II) 2 .530 .338 ,59 2.523.684,41 2 .352.516,67 2 .553 .133,65 3 .203 .332,98

JU N H O /2008

6.612 ,26
58.425.33 

2.696 ,07
46 .024 .20

169.058.10 

78.795 ,29  

12.178,72

553.934,05

1 .240 .308,39

75.294 ,96
16,58

10.254,95

273.337 .20

196.705.11

118.982.33

58.013 ,88
101.604,53

111.044,22
336.399,73

2 .235 .561 ,18

TO TAL 
(ULTIM O S 
12 M E SE S )

112.921,82
1.059.710,83

86.519,73

601.888,93

2 .179 .032 ,96

1 .913 .643.26 

210.345 ,10

7 .429 .529,35
15.465.265,85

942.439 ,84
35.760 ,77

123.059,40

3 .620 .166 .27  

2 .680 .388,03

565.651 ,48

749.156 ,46
247.928 ,90

1 .429 .876,50

4 .311 .763,92

30 .287 .597 ,84

JU L H O /2008

9.063 ,76
176.986,70

4.804,21
49 .535 ,62

168.819,35

107.219,77

5.328 ,00

501 .796,79

1.421.648,85

25.085 ,98
24,29

10.254.95 

316 .497,37 

234.611,40

48 .452 .96

57.927 ,82
12.747,02

110.891,53
359 .510,60

2 .539 .053,03

P R E V IS A O
A T U A L IZ A D A

2008

150.000 . 00 
1.059.710,83

135 .000 . 00 

662 .140,10

2 .179 .262.67 

2.244.625,73

319 .000 . 00

7 .589 .080 ,14
16.122.657,25

1 .080 .000,00
36.335 ,18

130 .000 . 00 

3 .620 .166 ,27

2 .909 .853.67 

716 .944,54

749 .384,78
247.931,63

1.430.277,81

4 .471 .939 ,98

32 .055 .242 ,18

CAMARA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS
RELATORIO DE GESTÃO FISCAL 

(Artigos 54 e 55 da LC 101/00)

m u n i c íp io  d e  AREIOPOLIS 

PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 

3° QUADRIMESTRE DE 2008 

I -  COMPARATIVOS: Valores expressos em R$
EXERCÍCIO ANTERIOR 3° QUADRIMESTRE

Receita Corrente Líquida 12.202.080,98 14.938.652,91

R$ % R$ %
11 12

Despesas Totais com Pessoal 200.115,67 1,64 206.668,00 1,38
Limite Prudencial 95% (par.ún.art.22) 851.503,22 5,70
Limite Legal (art. 20) 732.124,86 6,00 896.319,17 6,00
Excesso a Regularizar 0,00 0,00 0,00 0,00

^^^NDlCAÇA^^DA^MEDIDA^^^!OTADA^^^^^^DOTA^^cas^u!traEass^o^limite^acima)^

III -  DEMONSTRATIVOS:
Disponibilidades financ.em 31/12 R$

Caixa 0,00
Bancos -  C/Movimento 0,00
Bancos -  C/Vinculadas 0,00
Aplicações Financeiras 0,00

Subtotal 0,00
(-) Deduções: mmm
Valores compromissados a pagar até 31/12 0,00
Total das Disponibilidades: 0,00

Inscrição de Restos a Pagar: R$

Processados 0,00
Não Processados 0,00

Total da Inscrição: 0,00

Areiópolis, 19 de janeiro de 2009

Presidente da Câmara Municipal 
Alirio dos Santos 

Presidente

Contabilista CRC-N° 
Claudio Ap. Cavalheiro 
CRC 1SP171069/O-0

Responsável pelo Controle Interno 
Graziela Faria 

RG 34.881.352-1

m u n ic íp io  d e  MACATUBA
R E L A T O R IO  R E S U M ID O  D A  E X E C U Ç Ã O  O R Ç A M E N T Á R IA

D E M O N S T R A T IV O  D A  R E C E IT A  D E  IM P O S T O S  L IQ U ID A  E  D A S  D E S P E S A S  P R Ó P R IA S  C O M  A Ç Õ E S  E  S E R V IÇ O S  P U B L IC O S  D E  S A Ú D E  

O R Ç A M E N T O S  F IS C A L  E  D A  S E G U R ID A D E  S O C I ^

P e r io d o  d e  R eferên c ia : Janeiro  a  D ez em b ro  2008

R R E O  - A nexo  X V I (A D C T ,a r t.7 7 )

P re v isã o  A tua lizada R E C E IT A S  R E A L IZ A D A S
R E C E IT A S

(a) A té  o S e m e stre  (b) %  (b/a)

R E C E IT A S  D E  IM P O S T O S  L ÍQ U ID A  E  T R A N S F . C O N S T IT U C IO N A IS  E  L E G A IS  (I) 2 3 .0 2 0 .5 0 0 ,0 0 2 6 .9 2 3 .4 3 1 ,0 4 2 5 .8 4 5 .5 3 6 ,6 4 95 ,99

I m p o s to s 1 .4 7 0 .0 0 0 ,0 0 1 .6 7 9 .5 3 0 ,4 8 1 .5 9 3 .9 7 2 ,0 3 94 ,90

M u lta s /J u ro s  d e  M o ra  e O u tro s  E n c a rg o s  d o s  Im p o s to s 11 .0 0 0 ,0 0 1 9 .577 ,39 1 9 .577 ,39 100 ,00

D ív id a  A tiv a  de Im p o s to s 4 6 .5 0 0 ,0 0 4 9 .8 7 5 ,0 0 45 .0 9 0 ,8 3 90 ,40

M u lta s /J u ro s  d e  M o ra , A tu a l.M o n e tá ria , O u tro s  E n c .D iv .A tiv a  I m p o s to s 55 .0 0 0 ,0 0 57 .2 0 3 ,8 2 4 1 .9 0 5 ,1 0 73 ,25

R e c e ita s  d e  T ran sfe rên c ia s  C o n stitu c io n ais  e L eg a is 2 1 .4 3 8 .0 0 0 ,0 0 2 5 .1 1 7 .2 4 4 ,3 5 2 4 .1 4 4 .9 9 1 ,2 9 96 ,12

D a  U n ião 7 .0 9 3 .0 0 0 ,0 0 7 .7 5 5 .4 1 5 ,3 2 7 .5 8 8 .3 4 9 ,5 2 97 ,84

D o  E s ta d o 1 4 .3 4 5 .0 0 0 ,0 0 17 .36 1 .8 2 9 ,0 3 1 6 .5 5 6 .6 4 1 ,7 7 95 ,36

T R A N S F E R E N C IA S  D E  R E C U R S O S  D O  S IS T E M A  Ú N IC O  D E  S A Ú D E -S U S  (II) 8 3 3 .0 0 0 ,0 0 1 .2 8 2 .4 4 5 ,8 9 1 .2 2 6 .5 4 5 ,7 0 95 ,64

D a  U n iã o  p a ra  o  M un ic íp io 7 8 4 .0 0 0 ,0 0 1 .0 7 6 .5 8 4 ,9 3 1 .0 4 0 .6 8 4 ,7 4 96 ,66

D o  E s ta d o  p a ra  o  M un ic íp io 20 .0 0 0 ,0 0 163 .2 3 5 ,4 0 143 .2 3 5 ,4 0 87 ,74

D em ais  M u n ic íp io s  p a ra  o  M un ic íp io 0 ,00 0 ,00 0 ,0 0 0 ,00

O u tras  R e c e ita s  do  S U S 29 .0 0 0 ,0 0 4 2 .6 2 5 ,5 6 4 2 .6 2 5 ,5 6 100 ,00

R E C E IT A S  D E  O P E R A Ç Õ E S  D E  C R É D IT O  V IN C U L A D A S  À  S A Ú D E  (III) 0 ,00 0 ,00 0 ,00 0 ,00

O U T R A S  R E C E IT A S  O R Ç A M E N T Á R IA S 5 .8 6 9 .7 0 0 ,0 0 7 .3 1 8 .9 4 5 ,9 4 6 .5 0 4 .8 9 5 ,2 5 88 ,87

(-)  D E D U Ç Ã O  P A R A  O  F U N D E B -3 .8 7 3 .9 3 5 ,4 0 -4 .4 7 1 .9 3 9 ,9 8 -4 .3 1 1 .7 6 3 ,9 2 96,41

TOTAL 25.849.264,60 31.052.882,89 29.265.213,67 94,24

D E S P E S A S  C O M  S A Ú D E
D o ta ç ã o  In ic ia l

D o ta ç ã o  A tua lizada D E S P E S A S  e m p e n h a d a s

(P o r  G ru p o  d e  N a tu re z a  d a  D esp e sa ) (c) A té  o S e m e stre  (d) %  (d /c)

D E S P E S A S  C O R R E N T E S

P e sso a l e E n c a rg o s  S oc ia is 2 .0 9 9 .7 0 0 ,0 0 2 .2 6 2 .4 1 7 ,0 0 2 .2 4 6 .0 8 9 ,7 1 99 ,27

Ju ro s  e E n c a rg o s  d a  D ív ida 9 .0 0 0 ,0 0 9 .0 0 0 ,0 0 8 .3 3 0 ,1 2 92 ,55

O u tras  D e sp e sa s  C o rren te s 2 .9 1 6 .8 0 0 ,0 0 3 .3 6 6 .2 9 5 ,5 9 3 .2 6 5 .3 7 7 ,3 8 97 ,00

D E S P E S A S  D E  C A P IT A L

In v es t im en to s 96 .0 0 0 ,0 0 8 0 8 .6 8 4 ,1 0 804 .6 7 8 ,5 3 99 ,50

I n v e rso e s  F inanceira s 0 ,00 0 ,00 0 ,0 0 0 ,00

A m o rtiz ac ao  d a  D iv id a 15 .0 0 0 ,0 0 1 5 .000 ,00 14 .8 0 9 ,1 2 98 ,72

T O T A L  (IV ) 5 .1 3 6 .5 0 0 ,0 0 6 .4 6 1 .3 9 6 ,6 9 6 .3 3 9 .2 8 4 ,8 6 98,11

D E S P E S A S  P R Ó P R IA S  C O M  A C O E S  E  S E R V IÇ O S  P Ú B L IC O S  D E  S A Ú D E D o ta ç ã o  In ic ia l D o ta ç ã o  A tua lizada
D E S P E S A S  e m p e n h a d a s

A té  o S e m e s tre  (e) %

D E S P E S A S  C O M  S A Ú D E 5 .1 3 6 .5 0 0 ,0 0 6 .4 6 1 .3 9 6 ,6 9 6 .3 3 9 .2 8 4 ,8 6 100 ,00

(-)  D E S P E S A S  C O M  IN A T IV O S  E  P E N S IO N IS T A S 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,00 0 ,00

(-)  D E S P E S A S  C U S T E A D A S  C O M  R E C U R S O S  D E S T IN A D O S  À  S A Ú D E 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,00 0 ,00

R e c u rso s  d e  T ransf. do  S is te m a  U n ic o  d e  S a ú d e  - SU S 0 ,0 0 0 ,00 1 .0 3 2 .7 5 8 ,3 8 16 ,29

R e c u rso s  d e  O p eraç õ es  d e  C réd ito 0 ,0 0 0 ,0 0 0 ,00 0 ,00

O u tro s  R e c u rso s 5 .1 3 6 .5 0 0 ,0 0 6 .4 6 1 .3 9 6 ,6 9 1 01 .136 ,25 1,59

(-)  R E S T O S  A  P A G A R  IN S C R IT O S  N O  E X E R C . S E M  D IS P O N IB IL ID A D E

F IN A N C E IR A  D E  R E C U R S O S  P R Ó P R IO S  V IN C U L A D O S 0 ,00 0 ,00 0 ,0 0 0 ,00

T O T A L  D A S  D E S P E S A S  P R O P R IA S  C / A Ç Õ E S  E  S E R V .P U B L .D E  S A Ú D E  (V ) 0 ,0 0 0 ,0 0 5 .2 0 5 .3 9 0 ,2 3 82,11

C O N T R O L E  D E  R E S T O S  A  P A G A R  V IN C U L A D O S  A  S A Ú D E  IN S C R IT O S  E M  
E X E R C ÍC IO S  A N T E R IO R E S

R e s to s  a  p a g a r  de d e sp esa s p ró p ria s  c o m  a çõ e s  e  s e rv iço s  p ú b lic o s  de saúde

R E S T O S  A  P A G A R  IN S C R IT O S  C O M  D IS P O N IB IL ID A D E  F IN A N C E IR A  D E  R E C U R S O S  

P R Ó P R IO S  V IN C U L A D O S

In sc r ito s  em  E x erc íc io s  A n te rio re s C a n ce la d o s  em  2 008  (V I)

P A R T IC IP A C A O  D A S  D E S P E S A S  C O M  A C O E S  E  S E R V IC O S  D E  S A U D E  N A  R E C E IT A  D E  IM P O S T O S  E  T R A N S F E R E N C IA S  C O N S T IT U C IO N A IS  E  L E G A IS  - 
L IM IT E  C O N S T IT U C IO N A L  < 1 5 ,0 0 % > *  [(V -V I)]/I]

D E S P E S A S  C O M  S A Ú D E  (P o r  Sub função ) D o ta c a o  In ic ia l D o ta c a o  A tua lizada
D E S P E S A S  e m p e n h a d a s

A té  o S e m e s tre  (i) %  (i) /  to ta l( i)

A T E N C A O  B Á S IC A 2 .4 9 6 .1 5 0 ,0 0 3 .2 1 0 .6 3 5 ,5 9 3 .1 1 8 .9 2 7 ,5 2 4 9 ,1 9

a s s i s t E n c i a  h o s p i t a l a r  E  A M B U L A T O R IA L 2 .2 2 4 .2 0 0 ,0 0 2 .5 9 4 .4 1 7 ,0 0 2 .5 7 9 .8 0 0 ,4 3 4 0 ,6 9

S U P O R T E  P R O F IL Á T IC O  E  T E R A P E U T IC O 4 7 1 .0 0 0 ,0 0 4 7 0 .7 1 0 ,0 0 4 6 0 .2 5 4 ,1 4 7 ,26

V IG IL Â N C IA  S A N IT Á R IA 6 7 .7 0 0 ,0 0 4 7 .6 0 0 ,0 0 45 .5 4 6 ,7 1 0,71

V IG IL Â N C IA  E P ID E M IO L Ó G IC A 131 .0 0 0 ,0 0 138 .0 3 4 ,1 0 1 3 4 .7 5 6 ,0 6 2 ,12

T O T A L 5 .3 9 0 .0 5 0 ,0 0 6 .4 6 1 .3 9 6 ,6 9 6 .3 3 9 .2 8 4 ,8 6 100 ,00

* L im ite  anual m in im o a  se r cum p rid o  no  e n ce rram en to  do exercic io .

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  M A C A T U B A
CONSOLIDADO - Relatorio de Gestao Fiscal 

Demonstrativo da Disponibilidade de Caixa 
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO/2008 

RGF - Anexo V (LRF, art. 55, inciso III, alinea "a") - R$ 1,00

A T I V O V A L O R P A S S I V O V A L O R
DISPONIBILIDADE FINANCEIRA 

Caixa 
Bancos

Conta Movimento 
Contas Vinculadas 
Aplicacoes Financeiras 

Outras Disponibilidades Financeiras 
Realizavel

0,00

2.017.410,38
787.786,78

20.161.608,02

258.149,64

OBRIGACOES FINANCEIRAS 
Depositos
Restos a Pagar Processados 
Do Exercicio 
De Exercicios Anteriores 
Outras Obrigacoes Financeiras 
Servico da Divida a Pagar 
Debitos de Tesouraria 
Consignacoes 
Credores Diversos

0,00

120.817,53
0,00

0,00
0,00

1.207,53
0,00

SUBTOTAL 23.224.954,82 SUBTOTAL 122.025,06
INSUFICIÊNCIA ANTES DA INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS (I) 0,00

SUFICIÊNCIA ANTES DA INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS (II) 23.102.929,76

TOTAL 23.224.954,82 TOTAL 23.224.954,82
INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS (III) 279.166,87
SUFICIÊNCIA APOS A INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS (IV) = (II - III) 22.823.762,89

REGIME PREVIDENCIARIO
A T I V O V A L O R P A S S I V O V A L O R

DISPONIBILIDADE FINANCEIRA DO REGIME PREVIDENCIARIO 
Caixa 
Bancos

Conta Movimento 
Contas Vinculadas 
Aplicacoes Financeiras 

Outras Disponibilidades Financeiras 
Realizavel

0,00

4,82
0,00

20.161.608,02

235.463,92

OBRIGACOES FINANCEIRAS DO REGIME PREVIDENCIARIO 
Depositos
Restos a Pagar Processados 
Do Exercicio 
De Exercicios Anteriores 
Outras Obrigacoes Financeiras 
Servico da Divida a Pagar 
Debitos de Tesouraria 
Consignacoes 
Credores Diversos

0,00

3.695,00
0,00

0,00
0,00

388,22
0,00

INSUFICIÊNCIA ANTES DA INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR 
NAO PROCESSADOS (V) 0,00 SUFICIÊNCIA ANTES DA INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR 

NAO PROCESSADOS (VI) 20.392.993,54

TOTAL 20.397.076,76 TOTAL 20.397.076,76
INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS DO REGIME PREVIDENCIARIO (VII) 0,00
SUFICIÊNCIA APOS A INSCRICAO EM RESTOS A PAGAR NAO PROCESSADOS (VIII) =  (VI - VII) 20.392.993,54

mais
jornal!
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ÁBADOS

OVO
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3269 3311
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Um senhor jornal

www.jomaloeco.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
RELATORIO RESUMIDO DA EXECUCAO ORCAMENTARIA

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIARIAS DO REGIME PROPRIO DOS SERVIDORES PUBLICOS 
Periodo de Referencia: JANEIRO a DEZEMBRO 2008 / BIMESTRE: NOVEMBRO-DEZEMBRO

RREO - Anexo V (LRF, Art. 53, inciso II) - R$ 1,00

RECEITAS PREVIDENCIARIAS PREVISAO INICIAL PREVISAO ATUALIZADA
RECEITAS REALIZADAS

No Bimestre Ate o Bimestre/ 2008 Ate o Bimestre/ 2007
RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 2.479.100,00 2.550.743,24 692.483,88 2.549.132,27 2.525.040,52
RECEITAS CORRENTES 2.479.100,00 2.550.743,24 692.483,88 2.549.132,27 2.525.040,52
Receita de Contribuicoes 873.500,00 997.316,41 275.789,05 997.085,36 813.037,95

Pessoal Civil 713.500,00 749.384,78 237.547,99 749.156,46 647.255,34
Contribuicao do Servidor Ativo Civil 711.400,00 746.401,52 236.655,75 746.318,77 645.282,12
Contribuicao do Servidor Inativo Civil 2.000,00 2.883,26 892,24 2.837,69 1.973,22
Contribuicao de Pensionista Civil 100,00 100,00

Receita Patrimonial 1.605.000,00 1.552.480,87 416.588,00 1.551.701,57 1.711.772,13
Receitas de Valores Mobiliarios 1.605.000,00 1.552.480,87 416.588,00 1.551.701,57 1.711.772,13

Outras Receitas Correntes 600,00 945,96 106,83 345,34 230,44
Compensacao Previdenciaria entre RGPS e RPPS 160.000,00 247.931,63 38.241,06 247.928,90 165.782,61

RECEITAS DE CAPITAL
RECEITAS PREVIDENCIARIOS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(H) 1.381.900,00 1.430.277,81 454.506,50 1.429.876,50 1.175.984,97
REPASSES PREV.P/ COBERTURA DE DEFICIT ATUARIAL-RPPS (III) 
REPASSES PREV.P/ COBERTURA DE DEFICIT FINANCEIRO-RPPS(IV) 
OUTROS APORTES AO RPPS (V)
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (VI)=(I+n+m+IV) 3.861.000,00 3.981.021,05 1.146.990,38 3.979.008,77 3.701.025,49

DESPESAS EXECUTADAS
EM 2008 EM 2007

DESPESAS PREVIDENCIARIAS DOTACAO
INICIAL

DOTACAO
ATUALIZADA DESPESAS LIQUIDADAS INSCRITAS EM 

RESTOS A DESPESAS 
LIQUIDADAS 
Ate o Bimestre

INSCRITAS EM 
RESTOS A

No Bimestre Ate o Bimestre
PAGAR NAO 

PROCESSADOS
PAGAR NAO 

PROCESSADOS

DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VII 1.746.000,00 1.778.000,00 355.321,00 1.655.928,57 1.403.696,09 3.545,00
ADMINISTRACAO 307.000,00 325.000,00 42.687,54 216.010,52 176.826,46 3.545,00

Despesas Correntes 304.000,00 322.000,00 42.687,54 214.820,52 176.826,46 3.545,00
Despesas de Capital 3.000,00 3.000,00 1.190,00

PREVIDENCIA SOCIAL 1.439.000,00 1.453.000,00 312.633,46 1.439.918,05 1.226.869,63
Pessoal Civil 1.437.000,00 1.451.000,00 312.633,46 1.439.918,05 1.226.869,63
Aposentadorias 1.086.000,00 1.086.000,00 244.018,30 1.075.190,26 909.743,84
Pensoes 225.000,00 237.000,00 53.604,19 236.828,48 208.158,25
Outros Beneficios Previdenciarios 126.000,00 128.000,00 15.010,97 127.899,31 108.967,54

Outras Despesas Previdenciarias 2.000,00 2.000,00
Compensacao Previdenciaria de Aposentadorias entre o RPPS e 1.000,00 1.000,00
Compensacao Previdenciaria de Pensoes entre o RPPS e o RGPS 

DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(Vm)
1.000,00 1.000,00

RESERVA DO RPPS (IX) 2.115.000,00 2.083.000,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS (IX)=(VI + VII + VIII) 3.861.000,00 3.861.000,00 355.321,00 1.655.928,57 1.407.241,09
RESULTADO PREVIDENCIARIO - RPPS (X) = (V - IX) 0,00 120.021,05 791.669,38 2.323.080,20 2.293.784,40

SALDO DAS DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS E INVESTIMENTOS DO RPPS

Caixa
Bancos Conta Movimento 
Investimentos

RECEITAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS - RPPS

RECEITAS CORRENTES 
Receita de Contribuicoes 

Pessoal Civil
Contribuicao Patronal de Servidor Ativo Civil 

Outras Contribuicoes Previdenciarias 
Outras Receitas Correntes 

RECEITAS DE CAPITAL
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS

DESPESAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS - RPPS

ADMINISTRACAO GERAL (XIV)
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS

PREVISAO INICIAL

1.381.900.00
1.381.500.00
981.500.00
981.500.00 
400.000,00

400,00

DOTACAO
INICIAL

PREVISAO ATUALIZADA

1.430.277,81
1.429.877,89
998.785.26
998.785.26 
431.092,63

399,92

DOTACAO
ATUALIZADA

NOVEMBRO

0,00
4,82

19.743.763,83

PERIODO DE REFERENCIA
2008
0,00
4,82

20.161.608,02

2007
0,00
11,07

17.814.002,97
RECEITAS REALIZADAS

No Bimestre
454.506.50
454.506.50
317.137.29
317.137.29 
137.369,21

Ate o Bimestre/ 2008
1.429.876.50
1.429.876.50
998.783.98
998.783.98 
431.092,52

Ate o Bimestre/ 2007
1.175.984.97
1.175.984.97
1.175.984.97
1.175.984.97

DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS LIQUIDADAS

No Bimestre Ate o Bimestre

INSCRITAS EM 
RESTOS A 

PAGAR NAO 
PROCESSADOS

DESPESAS 
LIQUIDADAS 
Ate o Bimestre

INSCRITAS EM 
RESTOS A 

PAGAR NAO 
PROCESSADOS

Nota: Durante o exercicio, somente as despesas liquidadas sao consideradas executadas. No encerramento do exercicio, as despesas nao liquidadas inscritas em Restos a Pagar nao processados sao tambem consideradas executadas. 
Dessa forma, para maior transparencia, as despesas executadas estao segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou servico, nos termos do artigo 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas nao liquidadas, inscritas em Restos a Pagar nao processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercicio, por forca do artigo 35, inciso II da Lei 4.320/64.

1,00

2 2 0 .9 8 4 ,0 0 187 ,62

2 0 ,1 3

EM 2008 EM 2007
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